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de lide jornali
o 40. aniversario

amigos e leitores, que
prosseguir na tltanlea
povo.

cordialmente aos

com o seu apoio e estimu�o
luta de servir dignamente a

Ao eomeletarmcs>.

nossos favorecedores,
têm encorajado a

terra e o nosso

saúdames
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�� A,I, M_� IS U�IIIIII Maill um ano que passeu. Mais doze mêses que le fJ- _
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feitos que hajam tido por eseôpo a grandeza cada vez maior -----

-------------

i do nosso Estado e do Brasil. II
: Na lufa-lufa diaria, que a muitos se afigura tapetada ::

Proprãetario e Diretor Responsavel

•• de flôres, mas que é toda ela coberta de espinhos, temos a :' ANO V II Florial1opolis, -T-e-r-ç--a.-.. -F-eir�-,-16
• consciencia de não havermos falhado á nossa missão. Missão •• 1 ----------: sagrada, que o patriotismo tem inspirado, com os olhos POI- .1
I tos nos horisontes radiosos da nacionalidade. o .

I Sem ferros que no! algemem os pulsos, sem ligações :' ABALROOU f DE RIIII' I

P d
" A

I.
que tolham a nossa orientação, sem mordaças que nos sufo- .1 " ,! avoroso· e...."quem a voz, temos caminhado impavidos pela estrada aberta RU 80U O POST 1=

P'"

: a que temos direito corno paladinos e como vanguardeiros : L
,

COl1lemOYillnc!o a PliilllJag�m: de

_ da obra naeionalizadora da hora presente. Nas lutas que .\
4'. ano lIe saa tundaçãe A G&ZE·

! temos travado, ufana-nos a declaração do nosso radical tri- -I -

t
TA oíerecerâ, hoje, 30S eperartos ,

i f E' A G Z TA
Ontem, de manha, o onibus

as re
que labutarn em [mas oficlm:1S, um-

:
un o. que lA E na alta missão que lhe cabs cum- de Slo José, na subida da rua

almosso, no R.estal1.l'lll'lt_e �strê!lil•• ,

• prir, tem-se orientado por principias sadios, vicando o realce • Felipe Schmidt abalroou com o
. R_es�lveu, também, a direção Cler.í>

..
;

• de tudo quanto possa orgulhar a nossa terra. • '
,

díarío dar :fl!llga aos seus or,Jl:!1'llcl:-(l:,

: Com 8 mesma fé e com os mesmos desígnios, vamos : �oste da Luz e Força, derruban-
Explodiu O avião "AnlulIu.ri á�� perecendo to- FCIl}iWOt p�rquel amanhã n�., círcu-

: entrar em um novo ano de existencia.
• o-o. !'i9 ara es e jorna •

: Que Deus nos oriente os p"assoR pela mesma senda de I Compareceu o inspetor de Tran- dos os passageiros e tripulantes
"._,-�._---

• até a jui, são os votos que f. zernos. E nesta invocação, vai :
sito, que tomou conhecimento da RIO. 15 --A's 7,30 horas da manhã, de hoje, quando deeolava

I• todo o ardôr sentimental dos que nesta cala mourejam, con.•
oeorrencia, mandando fotografar, com destino ao norte, precipitou-se no mar o avião «Anhaagá », FESTA EM Iffi[N!E:iFuCiJAD

f. t f' d t'
Clt o local. da Condor, tendo submergido, levando em seu bl!tjo todos 08 pas- Iif'l

• ian es e eon la os em que con muarernos a vencer por e . .

I
.

I'
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: força da nossa' abnegação e do nosso patriotismo. I
sageiros e tripu antes, que, infe izmente pereceram.

.

!'0 1
1ikliJ'i' jL • ..:;!'t"uiF.I'€QO�:mt:"rw

RIO, 15-0 tri-rnotor «An�a:gá», explodiu perto da Ilha Sê- As Ilustres daenas ca-

Fala a "A Gazeta'.." f:�t�:R·.aInodo,
levantava vôo, morroenuoo

todo! 1)8 passageiros la tripu- tarlnenses, que ti!!) abne
garmente emr.J��ham seus

IS-Foram nove o numero das vitimas que pereceram
esforços �a eonstrucã» do

no pavoroso desastre hoje ocorrido com o avião <Auhangâ », sendo Preventorfo Santa C"r�a:r��

Azzi I
cinco passageiros e quatro tripul�nl.�s. na, irão a Bn�sm�na!1il, �'1l0

pro:sdm:íll mês, t:Hllde rreaU-
I. RIO, Ui-Entre «III passajeiros mortos no desastre do «Anbau- zarão E10� dias;" 'i:l e 18 ia

".'0 .nudo e.��Il)!�O está sendo exee)a�,ado o problema .·odoviarno e I'
"'8 », acham-se os srs. Milton Silva, Alberto Pichendi e Carlos AI- interessante e HB!!1rll'"' �"'t;:IIo�

d i t
• -

I d I IN· II
berto Prado, � Lr""_Q, ....

e ueat v01 wbOS ra
_

a ,!Isao cdursb' 1ft ntol"ven_ OI" edreu. dic,!IDO-S� I
A poliria maritima está procedendo á retirada dos cada veres .

dos Mohlhos. Ab�'mTlant�-
na soa eo a ora�ao a grau e o ra que esta sen o e ..cada do interior do avião sinistrado auxiliada por pescadores. rã os festej�§ a banda mlll-

pelo (.ovêruo {;entral" o-o slea] da F@rça PubUea, da
.

alO, 15-0 desastre é atribuído ao intenso nevoeiro reinante, Canii:al d],a IESbldo ..

tendo 1iltltes do aparelho levantar vôo sido Iertas duas tentativas I'"

�.m resultado, por falta de visãc sendo iii. primeira ás 5,30 hor ....
....�MitRM"'NMMtfN!PPíM®.. 4U ..i'm1'§l!lllRllil P''SW HAM* ---

Auuladas as Pi.@mo.. ,eões de três (uneio-

OlIarios "verdes" do
Banco do Brasil

CALLADO

I NUMlEUO

J A I R O

de Agosto de 1938

o illlstre cientista Girolal11o

A visita a Sanla Catarina de
eminente cientista italiano prof.. -

Ror Girolamo Azzi, reitor da Real
Universiàade de P,rucia, reves

te-se de invul,.r importaIlcia,
sa�ido, como é, ter vilildo com o

pr()pol!Íto de eitudar as pos!!ibili
dadel a,rariu d.1 n081101 terr9-

nOI, pira 'iU' I' torne po�itivo
o grande preblema do plantio do

tri,o • outroI produtoll, destina
dos o contribuir para o equili
briG da eoonomia nacional.

Trata-ae de um notava! conhe
eedor do IU1Bunto, expreleament.
comis8ionado pIlo Gevlrllo Fld.e

ral para tal fira, o qual, naa ns

peral de embarcar para o nOBIO

Eltado, foi recebido em 8udi0ft
cia Ispecial pelo prll!lijaDte Getu
lio \'aqp!, o que • indiee d.

reconhecer Sua Excia. estar San
ta Catarina ea condicõel de

t9rnar-se um dOI maior•• celeirol
do pai••

Por i.lo mesmo, não podia a

nOlla reportagem deixar de avie
tar-.e com o ilultre professor,
indiscutivelm..te um dos maio�
re. téonico. mundiais ti. materia.

Reeebidol gentihllleati, com.

nicado. Oi motivo! da J.\oSlJa Tirai

ta, com extrema fidalguia o pro
fessor Girolame AUJ, �OlDecou:

A. n088a. pos.lbiU..

dades ••raria.

vades em Ponta Grellsa, e 08 do I Aui, exteriorisa lUas Impressões
Rio Grande do Sul, Ião de mol-' ácerca de outros auuntol dízendo:
de a I.rvir; todavia, iI.rá meihor -liquei admirado com o sen

e mais prudente, criar tipol lo- tido raligiolo e familiar que notei
eai.. dllrante • minha exeursão pelo

interior. ° conjunt0 demografico
As nossas reSeryaS' muito lIi..patict).

Não menos ilurpreendid. fiquei,
-O profallor :1'- elteve no in- com o modo de como elt� sendo RIO, 15 Em virtude de esta·

terior do Eitado � executado o problema rodovia rio rem respondendo a processo, por
haverem partiCipadO do movimeJlto

-Clleiuei, ontem, de uma ex- e tambem o educativo. Mostra intcdrnl1�ta de 11 de maio, tiveram

�U.fl�' pela. municipiol de :61u- isso a vilão clara do Interventor suas prormoções anuhdas, 3 fuudo·

memm, Hamonia, Lage., Bom Ner.u Ramos, na lua coll\bora- narios do Banco do Brasil, que se-

H t
iA.

d
llII ,.

Retiro e Tubarlo d. ondo vim çíio á grande obra que está sendo vão Sllb3tituidOB nos I.1,CeSilOI que a res las a b�,§j� ."Jj���
'I lhes hmv! 'm tido concedidos por I

II � � n �� � m � � (1;1
encantado com o que tIve opor- i edificada pelo Governo Central, .utros que a presidenc1li d& estabe- L.. ia

Itunidade de preseRciar. Dual em prol do futuro do Bra$il. ° bleeCnilie�elCn!.too. jlllilar merocedl)res ãês� CIII el1a dorln� nrl��*u·';�1l!I
coilal me imprellionararn a,ra- entulialmo dOI fu�o�0l!-ariolil, por • �... U til � til

d.avel.ente. ° de••nTolvim"llllo lua V81, no exerClCIO das SIlJS d tindultrial da parte a,r.-pecuria e fun,õel, liell zêlo e lua abnega- amen e
• adianta.ento daa zona. colo- ção, sio owtra facêta digna de RIO 15 N H
maIl. Surpreendera.-me, por re,iltro e que admiranlmmtc do fomrmto e da experieneia. :Este ,_

- O OSI)it�e de ProntG SOCOfll"Op ainda

exemplo, as fabrIcall de laticínio!, me imprelsionou. Ijrupo de serviços, integradOl1
se encontra ante!mulla a. b.ela dama chUsll1a qua dor-

que produJem queijai de primeira Conheço. o dr
..1'(e;au .�ami)!J, pJlo lab(Jratorio de química 8llra- me, desde ante-ontem, mmtell"rupti1mefllt�.. Tra'ta..se

qualidade, ai de banha, e, ellpe- desde a mmha prImeIra vlIlta ao ria e de defeza sanitaria vegetal,. com!) já se sabe, da 111�dica Maria IF�Cil�'IIça t\vªHa Re�
cialmente as de derivadol

dai'
Brawil no ano pasl'tdo. E' um constituirá. o conjunto tecni:o I lamBI qua ocupava o apartéun.3ni:@ n. 11�7 .tia o'allill do

mlndioe.: .
nom. que vaÍ além das fronteiras par� a omntaeio da prod�çao Nuncio Q). Per5egu�d3 pe�'j ini1:arti.n�1) � €fi '"

Sobre tudo iltO, ba linda a do Estado e pode ser integrado agncola. Da outra parte, amda •
'

p .;...s �. �:a a��� 1ílJ; c..

lalientar em t.oda a região I"rra- i
entre OI alto. vaIarei nacionais. subordinada á mesma Diretoria curara a morte p ��a terce.J a vez, mgerilil'uh �!�!í)leB11!:iI)

na do �unicipio do Lllgu, Boa E' um estadi.ta que encara 011 forml-u"á uma Beçã0 aconomico� toxico, cuja natureza ainda é ignillrJll�a. w!igí)ãj nãD
Retiro e São Joaquim, aI'! ma'Di- problemas com uma elevação l'Jcial, destinllda ao estulio de.�al atingira seu fim. fôra tomada porém de 'forte Betar
ficas reaervas de pinàeiro., que, admirllvel. duail p�rticularidadeJ d� problo- lia e desde ante3ôntem, con'l:inúa mrnell1sal em pro
felizmente, até arera, lIão foram A prova, além de tudo o maii> ma agncola. �I:egar-3a-a, de :_al fundo somno.
derrubades, e que representam que se patenteia, está no inte· sorte, a esta Vlsao total do or.ga0 O

•

UBla reserva inexgotavel de ma- resse que vem tomando pslos da produção agrícola, o qual fi-. 5n medacos do 1-1 .. P. S. �'Ud:rem e!;Jlle�'anças de

deiras de primeira claslI. lerviços da agricultara. A,.im é, cará formado por três lados: amda ho]e dálsper�ar a sra. Maria Avfiaa do 'll:m'põr em

Doolaro que me latides ,ran- que o Estado, sob asila elclare· Primeiro: ° técnico que s. que se encontra.

demente o conhecimento que ti- cida orientação, .e .mpenha em resunaIJ 110 osfôrço da produção e••••••••••••et'••••SfD.f)H4P00Q1CD.ID®eoS!@ee6l*CilG!'

VI de estai Q Departamen!41 de articular-I' com o capital, for- da agricultura, isto é, a relação Atacada pelos C La 4J' 'tia
ti[ t € t' f • I Agricultura, lIuperintendido pelo mando um serviço espocial pelo entre o� rendin�ontos que se po- I· U DaVan I.es

'bT«dCJ�n 8 'a �rIRe, o erac yo
-

ilUiltre e abalilado engenheiro dr. eBtudo do meio filico, clima e delB obtar e I'IS quantidades de ",.. Bd. P
III 1m I!I

I!� ldl a te� agranas par: o p�n- Frederico M Schmidt, providen· 101o, em relllção ao desenvolvi· t�abalbo dispendido para produ- a an eira uratmnrnn. era"
�o 'de �lroB co�o ;en. um ou tr� ciando no se�tido de regulamen- mento e rendimento dlll plantas zIl-(J.

... e
!!ta o o raSl. en o, para a

I
_ fi estai e maiil! cultivadali Este eatudo preliminar S�Q'llndo': ° economico, ou seJ'a,

fim o seu clima mediocre, 081
tar li exp oraçao ar

I
.

" -1; f" h
.

d'
.,

leu� solos 110 admiraveill. Pre- I amda, me cOIlgr�tu eI, c�m a Q q,ue orma a
.

a••
_ lOd líJpenSa- o equilíbrio de preços, que torna

t 'I t' t" fundação da estaçao expe!'lm�n- ve para a orgamzaçao a expe- conveni8Dte a combinação cultu-

le�temen a, c·)m o / Il� ��
ro r tal estabelecida em Lages, desti- riencia agricola, destinada a me-

. ral correspondente h exigeDciu

n'�;'l Clue ve� I�n o

f e: G I' I)
Ilacla a orientar Oi colonos ao lhorar a técnica, onde já existi c()letivas.

c� � Gt a pro U'ltt de e ;a �O� cultivo do planalto. Tudo isto agricultura ti a proceder a colo- Terceiro: ° social. tendo em

p I.tJlltl0 a um� a LI d. e 8ld apresenta um conjunto a,ro-pe- nização nas terras novas. vista levar o capital 9 o traba-
mI rOlou maIl,.. 18 1110 e a .' •

atingir 800 t{uilol. por hectare. cuar!o-flgrestal IDterel&2lDtl.IlBll�, lho a fundir-se harnaonieam�nte

Lavradoll 88 terreD9S divida.e.- destmad. a dentro de 20 ano, See�Ao a .er criada pelo bem coletivo, num feRoma-

te adu»adoB, ell8a p�oduçio po- ele�ar a população .de Santa ea- no luperiop.

derá atingir en're 1.200 li 1.400 tarma de 4. a 5 OlIlhões de h!," A seltão de Ecol.,ia Aploola Rematando, sua estrevista, w

q.ilol, por h.etllr.. bit.ntel. Dllnol d. 9:preço lao qUI vai ser criada junte' Dire- profeisor AI�i, diz.no�: -.

_ E todo o tri,e dará nOI tambem QS terrenos sltuadol no toria de Arrie ultura e qlle ficará -« Em smt ese, é lmpf'�:jljt::lQdI-
. ., d T b

� ad b d'
� d d I h

n('.101 terrenos? _ preluatamo•. lDUnIClplO e u ara0, qu� 1- lO a luprema treçao o r.' ve con ecer-se:

-Não -r'lpondeu o prefeslor Illiravelmente .se adaptam .a cu - Frederico M. Schmitt, cuia 60m- Primeiro: Quanto Be pod®

Azzi- torna-e. aeceuario reali. cura da mandloca e do mIlho. petencia e facnldade. d. trabalho duzir.

zarem-S8 experiencial afia de é a6sneceslario lali8ntar, al�r.n Segundo: O que !l� deve pro-

çriar um tipo adaptavel ao clima. A visão do governe da sua propria tarllJfa, que é o duzir.

Os tipo!! do Paraná, especial- estad lIal . estlJdo do meio fj",ico (clima e Terceiro: Como le deve produ-

...nte OI l.'Iue 8stã. seadfl culti-I A seiuir, C!I prcl){esl!IOr GirolalDo 18010', .ncarregal·•••-á, tambem, zir.

QUE

pro- toda a segM:ra��"1� �'...-�,� o;; �( ;. .� ,. i.,

das mh1as de ferro exi:;,ti'mte::.; �ílra ifn'i)2i_... "

começarão an1!:es da prime�ra quksz'F,;íl'!l.� rtl� ,:; � '�lli��G

próximo, d�vendo por estes, d�as chegar a .E _._ ... .;��e o

engenheiro encarregado de dirigir Oi sen�ços•

.

RIO, 15-De S�o �aulo informam ter·�e registrado um impres-
SIOnante �t.aque. dos llldlOS! Chavantes á «Bandeira de Piratininga».
O:l expedlCHlnflflOS , que tentavam transpô!' o Rio das Mortes, foram

f?rçados � r.�mar par�. o acampamento, aGm de evitar uma chu
ana. RegIstaram-se vItImas de parte a parte.
".....H••••••8•••••N•••HfDCb041íi1lD5.�elG!lfl)f!iC!lWCJ����@®CIij;.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Alemanl1l.8 e�.Illl'W®e®1lI.Ii il}�J'H1c.a .wJ§ m;mJll.ll�h1)lt":m§ I--;�--

as e1ias�e§l de ].�f))34 - 1l93� - :m9:'M� I &,,"
PADIe> 1<:: O Q

.

D'O .

d' d h' if
•

Jl i.5; v
-

«�al rsay », �o meio- la �e oje, I it;:t.J:�-;W:1Ji�autOrIZOU a United Press a divulgar as seguintes declarações: I �i!.1rJiL·,·�;tJi,�«O govêrno não se sente alarmado com as manobres a1e- 1
.:;!;� 1í:.l�

mãs, visto que a situação é calma, não existindo novas causas para' ._ "' '." ,� �_..ansiedade. ? govêrno, não obstante, couserva-se numa atitude de: :':::';··�·��:;"ft;;wrmu:;r..=U"":'·"'I11� -

p.constante vigilancia.» :ll�l11 'ti uLu·O <Quai D'Orsay» €leclarou ainda que não será realizada �,

aenhuma <demarche» francesa, em Berlim, paralêla com o inquerits
----

oficioso britanieo, sobre a natureza exala dos preparativos de Hi-I !Il'.'<l� � '\1 ir!:rI '!!i _tler.
." 1 ruv �l��l� )Itlit�� �;J 9 f�ça @BERLIM, 15 - Serão conv��3das as classes de 1934, 19351' /'l ' '.' . rI' iIl'

e 1935 para as grandes manobras militares. I �H,� ���!U!ff� �r.��i�
I
I RIO, 15 .. - O Banco do LO\JDREs, I5-Foi nota'

I Brasil, durante a próxima se- do hnie certo nervosismo

gratndes I mana, fará distribuição de nas transações de ouro, mo-
os em-

t· d 1cobei fura cara cobi ancas .va: o pe as enormes com-

'1 vencidas e depositadas até pras realizadas nos ultimos
23 de julho ultimo e tambern �ijas, e por ter se firmado a

para a renessa, em geral, posição do dolar, mas, se-

BERLIM, 15 -- Divulga se que a colheita de cereais, este até á me:.; na data. gundo uma invest.gaçào a

ano, na Alemanha, será enorme' ultrapassando todas as

espectati-I
'que procedeu a United Pn.ss

vas. Por essa razão, os depositas normais de cereais tornaram-se -----------. verií.ca não !lave. r pers. nectiva
sabidamente exiguos para armazenar Lndo o produto da colheita. de crise presentemente.Esse foi o motivo que obrigou o encarregado da execução elo plano, (' � N � O I dquadríenal, Marechal Goering, a preparar .lepositcs especiais, re \ '�•.JHlü2rul�ra{:ao U� I

. 5 ooserva ores encaram

quisitando-os dos gue os possuem, s'.b sevêras penas.
__,...J : co lll) ;',lgnlt cat.vo O tau d .

[1��":lt1J..���'ll"""""''''''�''.J:'"",,.............,l'tlIWIl<'WI!'''''''�1 ;:J; erenomes visconde Halliíax secretario
'�I til

..
t"",� �n�v d E' t

.

'-n'l�,J o x enor, que sena urna

'I ��
..I...i.'.•

' �"��\i gi' 'I'� RiO. 15---A proposito da' figura ce�tral em ca�o �e I
Ilt); lt�'l ii:- :!j perturbação da sítuaçãm Irã, �;, I� pri,:n�if� ri" cO�lc�nt��çãO d.

ter deixado esta cidade para
I§ I alg,.?.10�tL) :t,��o, E��ado.. _da continuar o seu penedo clt i..".,.,.-.�-'-_._------�._,-- I(� I [�a. L., o m.nistro Fernando f

.

� "-I Yorkshire '1
� I r-v

.st ,,\- c.' d I c tor
erras err ...i< e. �

@�ma� R" E'�:m §i�va l�i'l.,c..:,3 recebeu, o nspe or
Por seu turno o sr. Charn-

��! �g!:l�'�la �.d"�:L�ele k'�st{!do, u� berlain prdend.� ausentar se
Q' h b1 I I t.,eleg�,.m, � l1_.�._ndo que ,fo, neste f.l·nl de Sf._''',rlana, o que>..Iempre encareI com pouco caso o c amado pro lema

- , 'f - - t.

I d ,..

E A' I'�
1 a.m ;:)atls atudO. S OS resul. a·. b \" �erle outrosraCHI , que vem preocupan .0 a preocupaCllssllua Juropa. l-"W-

� i �. 'v 1"" lam em ,:)Ul. L com
da não pude atinar a razão por que um sujeitinho de ca..

�
I G.ü" dO CO:IC ave que, acen ..

r • .

belt'ls leuros e cara e nf:lriz vermelhos, olha com desdem para I I tuou; b'.:néfiros resultados lunClOnanos.

um carlilpinh21. E não atino porque nno po�so distinguir [;4 tl_'_afá á ecun,�,l1ia nacional--
_. .__. _

raças <ijUfmdo v€lio homens. A c�r da pele, a fór!.1'lu do nariz, li
as linl<las cranearws, a constituição, a estG.Lura dos homeus,

I � !P,1}tt'��lf):1"';r�iV,',Jl do dn,.' ::....� v. C"';" � Il!;'�.. ft d (flnão ill@difica em nada os homens. Quando olho um negro � li I(.,� ...:y�,lh.. ,u�� � Itll � I{., �A '''''IllMiUV Uretinto, ou um holandês vermelho, um fleugmaticn inglês ou ! � I}" ""

um louro ale:m:lão, só me interessa o homem. Analiso sómente � ttí�nOr��f.;B!O da co... r._"._.w §.'j),�N'h;t,no hOll16m. Preofupa-rne apenas o que póde fazer o bO�Iiem. '�f�.dt ���I!l "-"i �
. 1 Nã{� é C6)rtamento a raça que os leva a fazer isso ou a não I� �.;,�9';�·,",� �,·,.."rJA?�;�lJl�arl,-��?-fazer at:juilo. Como homens, todo� se misturam e se COl1-

I 1.lj'·1
��!I! ..... �t1!,'i! "" u illlJ��'<..U UI w

fundem e quando, por acaso, ha alguma distinção, e o homem .

que aparece e não a raça. Assim são a popularidade que F
L 'd �eom as conseguiu com as acrebacias dos scm pés morenos, �
a fama mundi31 que Jae Louis ostenta devido a ferça dos �Ileus pnnhQB fortes e o titulo de campeão que possue Je8;,6

�Ovrens gra�as a agilidade daR suas pernas musculosas. São •

triunfos individmlis. Não partencem a raçu neg['a. Por isso, �j (Las Ef!] cunsequencia da re
quando me falam eID Superioridade racial, eu me lembro de � Jut::mcia d,.)s exportdcwres e
Darwin, esforçando-se deilesperadamente por nos meter na 'I,��' das tUrferar.,'ões em pacr rb d d 1 1 d' I A" � I!IIDI!.-.IBIlWlJ.lnJ.,ua�"U"UldllHlYII""'R!lII:I.., ... m ...ca eça (\fue escen emos üe pe U 03 macacos e ( e �::oerL() I i

r' A '

:> '7'

.

i C'

c

Torres, afirmando que não existHm l'a�as superiores. Se ouço
I � p. eçO�l elt. I. aco.).

falar em orgulho racial, me vem Ú mem:Jria Finot, «qJe co;u) A m�!h)rra constatada nos � �

mi!BlK"tetoda a sua respon'lab;iidade cientifica, dis�e que os negros � reç iS, nas ultimas semanas �O�' 'VIUI
americanos, depois da guerra deSUGC3SUO, fizeram m"lis pro- �. E, a�.rbLliL.í? a. perspec-�iva de'qrl��;nt� ,�45\;ragressos que O" alemãis.»E quando veio a avalanche de li- � .. ,_,,, ""c'r'l'l') J�' colh"'itab"a. u.fJ1i Q;D �III

d f lh d d
.

d l' ! ;� j
LI·_ \. l ...., c "t' ... ,._.L ...... i

vros, e c etoEl, ,e estu os, e sobretudo. e meal(;:lS pel'- i� I si1:::: ta. d�cl)rr(,l1t,::; das condi-servaLivas cio arianismo, recordo Boisens, 8abio holnndê3, que "1
>

com um l�vro apenas, prova, doclllllenta e sustenta que o I� ÇÕ: s atmí;sfericas des.favora- RIO, 15--Ll.o coatrário do
arianismo tlilm sua origem em remotos e negros troncos afri- !� ,I ve,s e di': pt ag3. dos Insetos. que foi noticiado o juiz co

Q d � .,� 1 NcaROS. mm. o ouço imprecações contra 08 iudeus pelo amor ,�'I .-.------- '- �_.- rone Costa eto marcou para
i�:�ê� aâã�i�h�:��, pe��o l:��nh��l��r�o;�s s�n: n��;�t9���ad: Il�;.; I f�.�}·:! '::?',:' �.', t� .�:���._().� ,.'�

�..

_t �3 quinta· feira o julgamento dos
1. ", 1'" r. �. integralistas implicados nafosse composta somente de iudeus. "v.'

,
. ...;.' lO', .... ;C> .� u

A raça não tem expressão. Já Ratzel deClarou que ela � i f:"r i'si C'� ",;;; E::. Zes

1
intentona verde de maio

nada tem. a v$r com a civi!isação. Não é a raça que fará � i ,.N,� � ultimO' e não terça-feira.
08 homens melhore�. Tudo o que é máu, perverso, feróz e �i 1 ,.....:1 (.;, i::':·;? ",\ ,t3J :

! '

ruim, tanto comete o russo corno o africano. Vai daí eu a- i� I ("'-", C::> r'�'') f� S- O ,óó:.Qaeem Mary��
;�Iª:Çã��e��r ����!��'�c�a�i:r:h��: v�����e:�a 1ue h���[l;��f��:� I � I t. o"�

é;;1 ('tj e í '""a s t�rá H�eeouqui§tadoa

Af
.

b rl (áo;iita altznl"ncano ou iudeu, fallCO ou negro, que importa o sangue ,(�., PAEl:: � 15 --- O governacu a côr da pele, se o homem continuará a comer quando !
tivêrfome e a matar quando fôl' preciso e quando não fôr 11 ha ,leI, desejando evitar si· CHERBURGO. l5- A Companhia
praciso? Se a terra fosse povoada só de arianos, ou de ne- I]' tU3çÕeS 1l11p:,cvistas entre os Cunal'd, anuncia que o QUEElVI
gros, não seria, por certo, melhor. Mesmo porque o homeRl, r) rnemb,ros cL) corpo drploma-l rViAR: c1kg<,I'� a Che:burgo :ás 2�branco (lU negro, perseguido ou não pelo racismo de Hitler, � t co irânc>:Z nublicou um I hora" de dommgo •.

deilendo Gesem

I_é
o �iabo em pessôa. �

d t
.' di-' 1

. barca r 200 prssagwos. I
C

. L. , Qt d 1938 II� ecre O, assina o pe o

sr.) A sua escala habitual em Cher-IaUOlnlllaS, ago" o e gl f i"t - ·:1", d' I ' ' �

��.__ ___� i� I�� 1:�tl . P:()l:JIn:�J ?S I]) o' b�(l'go, e !'egr�n�a-Íelra d� manha.
�__ ili"",_N__'W......._iBl'-,_".�-"',,==--�<� ..............,"'"""'� I mata:> lr'lnu'z"'0 casar cum

I
Sl essas preVlsoes se realt7.arem. o

es(ri�ngeiras, s;-�m autorIzação qu� parece p,rovav�l, o QÇEEM MARY
sr. Getulii® \Tzmi"�3§ I ALUGA-�E _uma esplendi.?a sala I expressa, sc,ld,) que esta só t�ra reconqtmíadn a FIlA AZUL.

Isitou Cf) MOVO �dfiU� I par:!!" �scntorlO, . com. 2 Janelas, t será. conc(�did� cr�1 circun�-I (;eg; 0111 a ve� das
i d l'7\.,rn�" *""' ..... "... _11..0. nos ",hos da LIVrana Moderna, I hnrl3S ".-rocr ('1('11"'1(' de � '«:"< �_ lil'o lO .LV.IIlJiIll§Ii!.'ü'''- "''''' IiWIll' d. I) d ",1' •

& C' .(1 � , "A... J ... J !A..Jj
.

poiS I �eJll1l!l@lras loellOleJRlar
"II" Il.. Yi!..

e eero .AaVler la.
!.,_.

'

- .•

JIli·,ml!JllImJiIlitll® Tratar na mesma Livraria. I (�e jY1VCSllgJÇ02S eSpeCiaIS ClJ:S iSelfllS vestidos, llIIU-
.

_.----

'I
de cara ter particulsr. dallltlo,..@s de e(�I'

I � O dii::lomata francez que
RIO, 15 - !;� reSDosta I quizcr 'casac, seja a noiva Prowr.ludo a Tlnturaria Se·

sr. Gdulíc. Vargas visitou �oje, em Ill.
.

franceza ou estrangeira, terá lista .1evan�o sua, fazen�a, da dará
mpanhia da se.nhvrita Abra. Var- ':'PI�� ��� �HrG'ftl(Qt I de ol>ter «prinriramellte» �rah;at�mell(e as mstruçoes necessa-
s, e do interventor Àmaral Pemoto. U� g� t ev

4loiI1'
" 1;;., c � " a, l'las afim de obterdes um resultado

novo .:difído do lvIluisterio dü Tra- flecessanél autonzaçao. Lem- satisratni'ÍO. P01CJ1�e as fazendas mo-
lho. na Esplanada do Casteln. per- LONDRES, 15 - Notld;:-se oH. bra,\;c. a proposlt0, que OS dernas são ingratas para Hnglr, mas
rrendo dernGl'<'.damente tOiros os! cialmnte q-Je o general Franco co- dois embaix.>,dores qUE' atu- graças á SELETA podeis solver este
víUlentcs.

, _ I mlmio;l <:_0 govê1'1lo de S. majestade aímente ocupam 05 lugares caso com maior faciHdade.
O ministro mteJ'Íno do frabalho que a respo:lü, do governo ele Bmgos lT1�;S importantu; em W _

Fazeí uma experiencia.
altos funcionarios do rllinísterlo' sobre o plano de evacuado dos VO.,

/'
,a. . • as E a Seleta e nad;t mais"

ompanhatam o Chefe do Govêrno IIuntario$ esíranjeil'Os. má entregue Í1mgt,on e em Lonclres, são RUA TIRADENT.ES, 'j'
sa visita. I dentro de poucos dias. sOW�lros. IELEFOFE 75-2

vo
""""""""' ""'.....""__...._��......._w__�,�J)_I..��

Preprletartc e Diretor ResponsaveI--'----------
J A I R O � A L L A D O

N®t1:ad.6 eelt"lto nellevo

�d@lIlHI0 lUIS ti'ansa�ões
gle ®Ull.�@ em Lond.a·es

PARIS, 15 - Não ha noticias de manobras tão
como as anunciadas na Alemanha. Suo as maiores de todos
PI)S na história do Heich,

NOVA Y-)R.K, 15 - ()
mercado de café, no começo
da senn,na e�;ti.�ve ativo e

fim.e, clE:clit1é\nc1o nos ultimas

RiO, 15 --Por portaria de

hoje, do ministro da Guerra,
f O! excluido d2.S fileiras do
Exercito, por reincidencia de

transgressões de vôo, o as

pirante a oficial da arma de

,.:.wiaçâo Orlando Riventa1•

•

------_._--
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Santa Catarina e a Car� J'

teira Agrícola e Indus�
trial do Banco do

Brasil
Muito se tem falado em nosso País a respeito da ne

cessidade iaadiavel de ser criado um instituta de credito li

longo prazo que venha atender todas as zonas produtoras,
principalmente nas; fases difíceis de baixa de preço de deter
minados artigos. Para sanar em parte esta laeúna, depois de
intermiaaveis debates legislativos em tôrno da magna eJ:UElS
tão do credito agrícola e industrial, foram reformados os Bê
tatutos de Banco do Brasil e criada a Carteira de Credito
Agrícola e Industrial em 14 de novembro de 1936 que, não
obstante, ficou sem fuucionamento na dependencia da apro-
vação daquela reforma por parte do Poder Legislativo.

O relatório do Banco do Brasil relativo ao exercicio de
1937, pagina 26, diz o seguinte: «Só depois de transposto o

primeiro semestre do ano, foi que a Lei n. 454 de 9 de Ju
nho de 1937 homologou aquela criação. Por outre lado era

necessario remodelar a inadequada legislação que regia o pe
nhor rural, o que se fez pela Lei n. 492 de 30 de Agosto
do mesmo ano. Só então, e depois de removidos outros im
pecilhos de monta, ficsu o Banco habilitado a estudar e ela-
borar o regulamento para as operações de credito agricola e

industrial, regulamento que foi aprovado a 2 de Outubro de
1937, por ato do sr. Ministro da Fazenda».

Mas, embóra tivesSle o Banf!o do Brasil autorização do
sr. Ministro ria Fazenda desde Outubro de 1937, a Carteira
Agricola e Industrial sómente começou a funcionar em 1938
e no mês de Março já apresentava o seguinte movimento,
segundo ainda o relCltorio do Banco do Bra�il:

Propostas recebidas 479 do valor de Rs. 147.439.000.000
Propostas realisadas 92« 6.755.081.000

Foram recusada,; 109 pT'Opostas, permanecendo as 278
restantp.s em estudo (em Dezembro de 1937) .

Santa Catarina que é um Estado essencialmente agrico
Ia e industrial e que, como os demais, necessita tambem do
credito a prazo longo, ainda não teve a ventura de vêr uma

só proposLa aprovada, não obstante o el61vado numero de
agricultores e índustriais disseminados em todo o territorio
catarinense.

E' bem verdade, entretanto, que a Carteira Agricola e

Industrial anéxa ao Banco do Brasil ainda não dispõe de re·

cursos amplos e terá de �ser um deslmvolvimento por etapflS:
pri,meiro: atender a� necessidades de credito de custeio, para
só ulteriormente satisf3zer as solicitações referentes ao credi
to destinado ao melhoramento mobiliario».

Os nossos agricultores-deixemos por eHquaflto de lado
os industriais- -necessitam exatamente do credito para cus

teio, pois a maioria dos nossos produtos exportaveis, têm a

safra dentro de um ano, prazo minimo estipulado para finan
ciamentos dessa natureza, com dilatação até identico temno,
em casos de imprevisto!! que possam minorar a produção�

Não existe em nosso Estado qualquer especie de financia
mento, pois os emprestimos são feitos pelos bancos de depo
sitas e desc('Jntos, a prazo curtG, por titulos represl?ntativos
de compra e venda ou então em notas promissorias, a 90.
dias, mediante promessa de reforma no vencimento. Pode-se
considerar financiamento transitaria, mas insuficientés em vo

lume e em técnica bancaria.
Póde-se dividir o Estado de Santa Catarina em quatro

zonas principais de produção agricola e industrial: 1.-0 vale
do Itajaí-Assú (cana de açucar, farilllha de mandioca, fécu-

_la, arroz, tecidos, laticinios; 2.-0 vala do Rio do Peixe (ba
Jjnha, alfaIa, suinos, milho, madeira, vinho); 3.-0 Sul do Es
J'tado (carvão, farinha de mandioca); 4.-0 Norte do Estado

. '-L

(madeira, tecidos e industrias diversas;
O movimento de exportação de Santa Catarina em 1930

atingiu á cifra de Rs. 70.864.871.435 e em. 1937 a Rs. . ..

169.913.519.000, verificanao-se um aumento em dobro, o que
se deve, em grande parte, «aos 23.383 quilometros de estra
das de rodagens que, com orgulho justificado, possuimos»,
graças á clarividencia do govêrno estadUl�I, ;, cuja frente, se

encontra a figura eminente do sr. dr. Nerêu Ramos.
Até agora Santa Catarina era quasi que desconhecida,

e, em tudo, consideraGlo Estado pequeno, sem expressão eco

nomica e aomereial, ignorando muitos ainda hoje que a nos

sa exportação em 1937 atingiu á elevada soma de Rs. . ..•

169.913.519.000.
Tudo que se vê em Santa Catarina, os grandes estabe

lecimentos induetriais de Brusque, Blumenau e Joinvile, a

monumental fabrica de papel de Itajaí, as inumeras fecula
rias desde de Brusque até Rio do Sul, a5 usinas de açucar
de Itaiaí e Gaspar, as diversas tecelaóens de Joinvile, as duas
grandes fanricas de banha em Cruzeiro do Sul e Rio do Pei
xe e a impressionante produção de arr0Z no vale do Itajaí
Assú, tudo isto foi realizado á custa de muito esforço e de
muito sacrificio da iniciativa particular com recursos proprios,
pois, quando quasi todos os Estados foram beneficiados com

a «magnifica» Lei do Reaju�Lamento EcoNomico, lei que veio
trazer alento ao devedor relapso e imprevidente, tivémos nos

I
o� catarinenses a satisfação de vêr que a percentagem, de
Santa Catarina atingiu apenas a 0,740{0 (menos de um por
cento) sôbre a maior parcela alcançada por outro Estado da

I CONTINU'A NA 14a. PA'GINA
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEHYJ<,;O DE IJL(�lE'\!E DA CHlANÇA

Secção Infantil

fJ1I':lillcs III ;('rdos "., .. " .,.' "" .

1 nf'nntcs ulcudidos .. '"
'"..

.. '" .. .' ..

Vcsadas .. " .... ",. ..,. .
.

Jk-CXallleS ,.. . . ,

,.

Consu ll as .. -. - _. _. _ , ' .. - - - -

-

l'noscriçõcs de t rntamc n
í

o ant i-Iucl ico -

.

<íbitos de i nfanl cs inscrilos .. - -, - -
.

.

Forruulus dist ribuirlns - - . - - - _ .. , .. ' .' .. '

.

Injeções <Ipi iC,Ht:lS ,. ,.,... .'.... ..'. .
.

Aplic:I(,'()es dc n lí ru vi o le l a .,. - ., ,'
,

.

Prcsc ricôcs dlo regimes .',. ,...
. .

EnC:1111inhados :l outros sel"\'i",'os .

Hcquisiçôc» de l'X,lIIIC .. , .. , " '"

.

Conselhos individuais de purricu ll ur» .

Obs('J'\'<!Ç"()Cs: Lul as dr- loitc dist ribu idus :

;\cslogel1o .

Laclogcno '

Eledol1 .

SEH\'r(�O ])E JIf(;rE;\E DA ClUANÇA

Secção

Escolas públicas \'isitad,ls .

l':scolar('s i nscr i l ox .,. _ , .. " ', .........••

Escol;lrl's cllcallliniIados ao Serviço de Odonlologia .

Escolal'es o ncuminharlos ao Scr\'iç'o de Ol'lalmo-oto-rirwlogia .

-Es('()I�II"l°S r-ncamin hudos ao SCl"\'iç'o d(' S. S. O. 1). V .

"Esl'()!ar('s encaminhados a out ros sl'I'\'i\_'os ,
.

Escolares COIll dO('I1Ç:IS t rnnsmis.s ivcis , .

Escolares com ,d'l'C"Ç"iíes do nparé lho respiratório
ESl'O]:IITS com al'ecç(')CS do <:par01IlO dige;.lil"() ..

Excolurcs ('()1I1 afe('�'6cs do <lllar&lho ('ardin-\'ascular

ESl'olarcs co m :d'cc{_'iics do sist cmu liuf'úl ico .

Escolares COJll ,d'c('ç'ries da pele e couro ('abcludo .

Escolurcs cum arccçiícs d()s olhos., ,

Esco l.u-cs COIII

Escolares co m

Escolares rorn

afl'c(;{il'S dos ou vidox ..,. . .

"fccç()cs (lo n.ui » .

afccç'()es da g,lrga nl a ,

Exames <In! rnpomcuicos .

Escolares )l()rlll,lis ..... , .

Es('olal"l's fisicos anormais .

Nol il'ieaç()l's para af'nsl amcn! o tCI11j)orúl'io . .

lkql!isiçiics de l'X,lIlICS .

Orrlcns illt'dil'as - . .

Aviso» a jli'ofessorcs .

Avixns a pais ou I'é'sponsú\'cis ., .

Conselhos indh'iduais ,
.

Palestras nas cs('olas ,

.

IIIlPl"CSSOS di<;trihuidos I .

OIJscl"\',lç'ôcs: SO('()i"!'os urgenlcs ' .

Yisilas feilas pelas Enfel'llle-iras \'isiladol'as .

SEIWlÇO DE PHOFIL\:\.fA DA Tl.'BEH.Cl'LOSE

])oenlcs atel1(lidos ..
.

' .

Examinados pela 1." vez ..

Exalllinados suspcitoS . .

Ik-exallll's de con fi riJmdos . .

1{('-CX:lJllCS de sllspcilo� ' '" ..

Enc<!lIlinkl(jos a oulrc)s s(,l"\'i�'os "

Hequisiç'()cs de eX,!lill' e!ll eSl'UITO . .

lkql1isiç(ies de eX;lllle em J'l-zCS .

Hadios('opi"S .... .,..
,... .,.. . .

B�Hliogl'afias ,., .. ... .., .,

]'m'u11lotor,lx :\rlifieiul - insla!uç'ft() .

l'i1l'lllllOlorax uJ"[ificial - l"l'-il1sl1l'l:\�·i.io .

Consultas IH11';j ll1edil':l�'i.i() , , .

'j-'OI'll1l1l:IS di�itrihllid:ls '
, .

In.il'çôl's <lllrotcr'\[lic:ts .,.. ..,. . .

Injeç'()('s (,utr<lS ..
..

OUSl'r\,\(',)l's: ;\lel1didos selll ser fil'lwdos .

..

Yisilas a 11on1ieilios I'('ílns llc1:ls \"isitadol'<Is .

C0l!1unic:\11lcs l'X,\I11 i Il<ldos ....

não basta C\'it:-ll" a doC'nça l' preciso ('OIlSC1'\':J1" a saLHle. O indi\idul)

pode não ser propriallll'nle U111 doenle, mas não ser C"ol1ycnienlemcnle

"esislC'nll' Ú (loe]1(:a que sobrevenha, ser debil, insuficiente.

los de higiene.
S

I
I Pessoas
I Pessoas
I Pcssoas

Pessoas
:í(i Pessoas

PCSSO<lS
Pessoas
Pes�;oas
PCSSOêlS
Pessoa'i
Pessoas

SEHV]ÇO DE ODO�TOLOGlA
i nscril as ,

' .

do Scrvlço Escolar .. ..•. . .

do Serviço Prc-nat al .

de outros Serviçns .

atendidas . ..

do Serviço Escolar .

al endidas para efeito de inspeção .. ,. . .

a.cndidas em curso de tratamento .,... . .

atendidas para SOCOI'T"O urgente .

do Sel"\'i(_'o Prc-uaí al .. '. . .

d(' outros Serviços .. .... ,... ..

Secção Escolar

78
28
lG

1
�2
71

1
2U
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Florianopolis
Fezes - 00 helmin,toscopia

,

Gazeta,

Departamento de Saúde Pública
,Boletim Geral dos Serviços do Centro de Saúde de Florianópolis

J'ULHO DE 1938
ssnvico DE HIGIENE PRE-NATAL

Ces!antt's inscrilas .

(icstallles atendidas ' .

(;eslantes atendidas para i-r--r-x amcs .

Ccslanl.es atendid.as par» (·onsI.Jltas ..

(;t'slanlcs "tendidas par'a ITalamento ..•..... �
.

[)\) (iestanjcs cucnminhadas para () S. O. () .. H : ..

:-l:!t) (;estan!es encaminhadas rara () S. Orlco .

:!íD GeStantes cncuruiuhurlas para outros serviço» ..

�:)� lnjeç'ôes aplicadas .

J(i �:�:;��;;I\:�� (;�\�o�'�2�\(; ·,\I:t·e,."i;li· .. ·::·. .: �:.:'::.:'::.:'::.:'::.:::
:2 Hl'(Juisiçôes de exames de m-ina .

:2(ii; HC(jui.siçrlcS de exames dI' sangue para "'as , ..

52 J�cqllisi<:'li{'s pnru OUtl'OS exames .

K Purtos asxis! idos .... •... •... .. •....

7� Partos a lCI'J11(): normais �.
'O ..

1:1 Abortos '
.

;) Aali-lI1orlos ..,.. . ...•

:!!)\) E:\.:ulles poxl-purtum ..

Com puerpcr!o normul .

:2!l Pesadas de reccm-nasvidos •... .,.. . ..

2:1
I

Jn í'a ntes encaminhados ao S. H. ]111'. •..••.•.•..•....•...•

'27 , O!Jsen'aç'ôes: Visilas a dOltlicílio pela visitadora .. .. . ...

----------------------------------------------------�

!'2

Ascaris . .

Nccator .

Tr-ichuris . ..

Enlerohios ..

Ascaris - Necator ..
. .. ' .•

Ascaris - Tr ichuris . ,..
. .

ASCHl'is - Ente rob ios . . . ..
. .

19 Nccalor - Triehuris , < .

:2:::(i Ascaris - Necator - Enterobios . .

31 Ascar is - Ttichnris - Entcrobios .•

63 ASCHris -- Nccaí or - Tr-ichur-is .

J42 Ascaris - Necator - Tr-ichu rj s -- Enterobios .

5 Total positivos . .. ,.. .. .•

2� N('gativos , ..

2 I Total dos C':\.ames .. .. . .

123
10
IH

Pesquisa de protozoários intestinais (doença)

32 Posi l ivos '9'
, •. " ..

:21 Aeg:Jti\"()s .

(j Tolal ele exames . ,.. . ...........•

1
1
'2

Pesquisa de prctozoá rios intestinais (portadores)

I Enlameba hisrolitica " " " .•

�i Enlameba coll .......................................•

fi Giardia iutestinalis .................................•..

(i Iodamoeba butschíli , _ .

(j Total positivos .. ..

38 Neg:ativos .... ..,... . .

Total nos exames .... .... .... .... ..... • .

;n
15
11

5
fi7R
CI8

14
119
185
Ui
42

ESCAHRO - Pesquisa de Bacilo de Koch

(Exame direto)
I'osittvos .. .. •... . ...•

:\egati vos .. ..•..• ...• .••. •••• ...• . ••

Total exames diretos ..

Pesquisa do Bac, de Koch (com hcm ogeuizac ão)

Positivos .,.. . . .. . .. _ ...• . .

Negativos . ..

Tola] homoge nizaçôes "

Total de exames
.

238
J()1
B7

7
U

..W�
21

10·t
41

MLTO-�ASAL - Pesquisa de Bacilo de Hansen

Positivos , ..

::'\egati,os .. . .

Total de exame,> . .

EXUDATO - Pesquisa de Gono cocos

52
J1 Positivos " ..

11 Negativos '

" .

Total de exames .

48
1(3 Pesquisa do Bacilo de Du erey
2B Positivos . .. , ...• .... . _

2� Negati ,,�os v •• " •••

G Total de exames .. . ....•

2G Ex. do Ouv i do Médio - Pesq, gero patogênicos não ces·

10 pecificados
1 t Total exames feitos ..... .. .... .... .... ..... ..... ...... . ...

2
Pesquisa de Bacilo diftérico

2
7 Positivos ....•.......

13 Negativos .... . ...

:2 Total e:,amcs feitos ....

URINA: Exame parcial

30.
Tofal de exames feitos .... .... ...• .... ...• . .•

" LIQtOH: H.. \Vassermann - nega!iya "" ..

21 H. de Nonne - positiya . ..

.15 R de Pandy - positiva .. . .

3 R. de Langue - positim .. .•

��ª R. de 1\iastic - positjya •... •... ""'"

VI;) R. dc Benjoin - positiva "

��� Contagem de leucoeitos . .

"'7
Dbsagem de albumina " .

cJ Total de exaUles ....... .. ..

:ií
3f1 EXAMES CULTURAIS: Bacilo d!ftérico

3� l'ositiwis ..

�{ega(iyos .

5 Total de exalnes ....................•.......•...... ,,_

13 Total de exames do 111{'S •••••.••.•••

274
1 í

Média diária .. •... , .. - •

104
24

a W& .11

POSTO DE E.'\DE:\UAS Hn{�\iS
Seniço de Profilaxia da .MalaJ'ia

2�� J'essoas matriculadas .. ...• . ...•.•

�_
Pessoas em tratamento . .

/;) Tratamentos terminados ,... _ .

�� Baços examinados ..•. . .

114
Baço O ..

1
Baço i , .

Baço 2 .

Baço 3 , .. , .

Baço 4 .

'Medicacão distribuida
Atebrina cómprimidos .... .. . .....

Plasmoquina - comprimidos , .

Producào de larvas
Pesquisas i'ealizadas . .. ,. . ..

Pesquisas positivas " ., ..

Anofellneos creados e identificados ..,.

Produção de alados
Inspeções domiciliares ,... .... .. ... '

Anofelíneos capturados .... "" . ..

Trabalhos de Hidrografia sanitária

V:tlas constru�das .... . lllelTlJ�
Llmpeza de corregos .. . melros
Retifi-cação de cérregos ..•. metro,.,
Levantamento topográfico " . _ . .. .. ..

Plantas confeccionadas . . .. . .

Cópia de plantas .. . .

Serviços de Profilaxia da Ne-i:atorose
Pessoas matriculadas . ...

Latas distribui.das .. ..

. . .. .... ..... ...

Lata:�r�����íd!�ii���ã�· .. • ..
.

� ". : . �
.

: : . �:. �

m�on&o�I�in6 got�����.:...... ,... ..

Sal amargo - doses ....

..
•... "" .. ...

Segunda medicação
"" . .. -

Ferrarsenol - comprimidos . .

Ferro reduzido - gramas .• ..,. ...• . .

Posto itinerante
Pessoas medicadas

45 ! 1
Do SeryiÇ"o de Higicne Escolar I Do Sen°, P. K. f

I

De
Pessoas .inscritas el11 olhos.... 12 1.
Pessoas inserilat> elll oll\"idos .. .. ;)

l'esso:.\s inscTitas (,1ll I1m'iz . �

Pessoas i Ilscri las e111 ga rganla .. 211

Pessoas inscritas em laringe . .

Pessoas atendidas . ..

Bc-exames de olhos .,.
. .

He-C'xHllJeS de ouvidos . .

He-exal11es de garganta . . ..
. .

He-exames de laringe . . .. ., .,.
. .

(:lIrativ()s ti!' olhos . .. . .. , . .....• . .

Curativos de ouvidos ..

CuratÍ\'os de garganta .,

. .

Clll'ali\'os de laringe .

Operações de olhos . . . . ..

.. . .

Opera<;ões (!p garganta "
..

Jn.ieções na \"ei" ..

. .

ln.ieçôes otlt r:JS .. . ..

.

Heqllisiç{>('s em pús .

SEHYIÇO DE OFTALMO OTO
i 0=

m�O-LAmNGOLOGIA

Hí
.(
3
4

101
outros

4.8
19
11
1:1
10

2!H
5

I
i
I
I

I
I

I

I
ser". I

1

�4
15

1
17)1
30

1
·1
1

Sllngtle -

LABOHATóHIO DO DEPAll'l'AMENTO DE SAúDE PúBLICA

Hematoscopia I Heaçã# de Klin-e:

PlaSilllHliUlTI \"iv<lx ..
... ..

. .

Plasll1odiuI11 l'aleiparum .. ..
..

PlaslllorliuJll nlalarü.lc . . ..
. ..

Assoc" falc.ipal'lIlll - viyax . . ..
. .

Tolal positivos ,

Negali \'os ..

. .

Total de exameS .,
.

Reação de 'Vassermann:

Posilivas
.

Negativas
, •.

DlIyi<ios;JS
..

'f"fotal das re(.tç't)cs . .,
- ..

Reação de Kahn:

Positivas ..
"

.

Negativas ,

.

Duvidosas ...•
. .

�rotal das reações .. ,
. ... - .. ,

,... . - .

I� ����:�����'''.'.'. .. .... . ..

O Duvidosas .... '.
.. .. - .• . .

1 Total das J'ca�'()es
. " "'" .,.. •... . .

32 ?,ohll flas reações p��ili���
-

. : : : ... ::: .. ::..
.. ..

352 TOla! d3.� reaçô(.'S negativas .••....... �. '.- ..

384 �otal das rcaçôes Ilnvidosas ... .....

•. ...• ..

'101a1 dos exames .... .....

. .. - .

.. � �. .. . .,."".. °.° .... � ... O'. � . -" .... .... ..

Rea<;;i.o de Wida}
Ji,S I

58 Posith'as Tifo
fl Positivas Paraflf(; ·A·

.. · .

9(5 Positivas Paratifo B
" .

Total exames .... .. �
'

..
'

'. -.

" . ... "..... � .... '. .. .. ' ..

147
Total

t;l
�-±
13
39
10

392
9
3
4
1

175
45

1
,{
1
2

14
(12

3

50
46

O
9fJ

141
143

4
288

SERVIÇO EPIDEMIOLOG[CO
Not.ificaç6es Poso

recebidas
7do grupo fífico disentérico 2

2

15
30
11

4
(i(1

22G
:'28G

1
lO
11
'12

o
1
1

I

"

1

I
-,

.

:2

1
1
1
1
t
1
1

1
1
2

16M
;:}G.,_t

4í2
471

4J()!I
3;i�

(;

7l')(l
�(i12

fm
Z

1

11\3-
171
126

17�7
H
41

15R2
9Sl)

12&

5

fi

1
2

1

18
27

45-
Uemosedirnentac;:ã.o:

5;\
3!l I N01'lllal " .... .... .... ..•. ..

41 Anormal ..

. ...•...........•...

96 Tolai de ,cx:a'l1les

.. .... ,... .... .... . ...

... • '... '. ' ••,." ·

·0 � .... ., .�....... .. OI ..·e O'" "'.. ·0... • C

de diftéria .. .. " " .. 1 1
de paludismo •• " •• •• •• •• • .{ 3;

Õ de tuberculose ...... 3 1

O de lepra . 1 O
3 Colheitas de material para elucidação de diagnóstic,o

Colheitas de material para elucidação de portador ..• ' ..... ..

I
Requisições de exame de Ja})oralório

tI
.. .. .... ........ .. .. .,.. .." ...

1
J Contimla noutro local

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GI II
dE> ROSE IVl ARI EDirecão

_,

t
9 I Re(t;�1iiu:.�Hr��4il» 1(�tiít\Rt"P�UT�li,i Costumes para� .' I � Q, 5·', e' ,.._.:� t:?-· �'�'� rIlé� ti':"" f� � �i'l'> ,",'N, I

I
.

! �� �}r.i !íl �:, ��;, .. it�\.l .,;.'� iii ,�, 1.$1jl • • .

SA' IA 1\1 d' t:;)I ê o crer:,.a que, revolucronou o ,- iV ontam.se: par.'� a parte ,';�nteuél) I �
i ma-

-----.-.--.--"-- .-----------.---

I'
- 1 mundo velho, e, ora revoluciona :1 lhas e trabalha-se em ponto Ue gaita (um no GI[,�!to f' um no

h
' TERçOES I America do Sul. I �vesgo!, .�mpre.gallllO as agui,has '!'l' 3 112. Os nóz.'nh�s :.:cvem.

a' U 5
' I ncar a distancia de 18 malhas entre um e outro, n.'ihalh�lndD da

, Compre�sas de í'lf,UU borica'."b, l C ti t\ R LI"'\. U T HJ II se�lIinte maneira: -, num ponto só (e preCIS��!nr'l1te DO ponto di- I

�, tlJ._ !�em quente, cu
.

cataplasmas de t reito] trabalham se 4 pontos muito lr ouxos. ,)Og:1W.10 o fIO entre
lInhaça CH de' r-iolo de pão e í não é um creme CüI'l'lWT)

um ponto e out-o, t')!Tl<L:l-se com a �rzu�ha I.'s.,::cdr: tcdos os

" ,ieite. T;clrr.bem são otirnos Gfll ponte-s obtidos e trabalhJm·se num ��)[HO só, no r],r<;lto.Um vestido negro) de córte i que o branco eliminará as cores l b L 'i C" W_1. 4\ R � J\ i ij"'f 'u
�

�
.

armes quentes. de agl.�a de rosa. j
,

...j � M. � ",. ""� .f"1! i rabalha-se na extensi'io de 4 cms, [Jc i;Í'lua a ponto de.sjm�Jes e degante, é uma das V1VJS e brilhantes que no momen-, f d
.

d' I ..i.

h t'
"

d g uta, :p01S repete-se a c x-cucão _ os DeLjueno� no') '" temando-os,cemcnstr ações que Paris ncs dá: to tanto agradam. Mas o setim SANGUE PELO N/\RIZ ICd> ex mgu.,ra RS sar .,)5, ;"'::10' Aos 50 'ms. de altura din;inu�"sP nas iJ<' tcs lit-raes umPr<:\[), pn.nziro, com um cinto negro triunfa ainda e, parece ,HWOS c espinhas, tem " m r.nma
d 2 d r

O r .•

1,'
•

'

,: ... ;- ,; '

•• d _11 " "I'" ponto ca a crns., mante,2 cms. e, e'l:;io, íc,';r/l-ee ii cmtura,de lantejoulas pretas e CLIPS i continuará a t,iunfar, tão drstmto Uma solução de an>i,p31ín3jllnm1ç<I': 0. oerxan o ,,1... a c ms.
trabaihanclo em ponto rle gaita e� .5 (111<. I� IJtílisawJ,) as agulhasde �Hilhante�; depois, com um que é, � com acessarias brencos, In 8 r 20 O) ou nurr ..

I impa, maCH" [;"':<:1.
. '} ')" E 1 _

, • o
• • I v, po " . ,.':! 11',1:>-' fl L '1_. xecuta-se a parte uostcnor nas mesmas conn.çoes. Istonolew bran ... o. de tecido goma- mesmo com perolas, a pIa que I t .. - d' i1 U'

J bicê) com ,gu" JI -�-_., __ ��� .. __ �u�� __ � __ �* ... f it c b .' I' d
.

r' 'd c
UI a e < g a UI .e - , L. G,

,.,b.�), "I!l�.. ""...,mo"" ""'1••
°

§� �:("�' euo, reunern "e aro ;JS as partes, mas oeixa - se um,a " rerru: d Ota. muito vapor osso; e terceira se �elllra para. o vesti °

conte-I oxigenada, em pa-tes igua:.-f', parr.1, ���::.... �::::��e: lI:,r;:lI":;'�" lado esquerdo, onde se aplica, ní um feáo meia,heo.com urna guia de ílôrcs a.nare- C!OnilCn em '·etl!n prpfo. N d .1 1,1''''''''�'' '�"J ......!!l "" .li",.,,, .. '"'�

JAQlJ'�l' r 1· •.

d
'

d."••• lDe.",o.el!).GCf1'l.".'II,,�@l®
o lamponamento. r.'. caso, ,L ';,-1 ".' 1l�""'''l>''''S�'' I'r:. A

_

-- .\'J OO{{l[l1'se, elesl 'n:l a� i:I um:,. metade: alas. hí)l'monizllodo cmn o lenço I d L m13 .... .11 ....... _....

f 60 .
'

_

de �marelo de CHlfFON, que
PRODj<JIO, signifiea MILAGl1E não ce CI, é cClwement," cnamar

PiO XI F,'\LOU A Ui\rl CRU- rente, .rrlilJ.nas c. h�l-S(> o !conto de genta. l), nonnhos �eTão

o MOUELO exibi& na mào e

MILAGRE significa lo med;co.
PO DE OPER.ARIOS TEX..

elaborados a dlstan�la d� '12 m,')lhas tI n,a ,da. ou'ra, a!krmndoH

fim com um lindo colar C:::U ...<\RLAUTU UN' llA,S rI:". DA PROVTNCIA DE cada 3 cm�. de a!rurJ. Na y3rte lateral %Dnue·s· I Donto em

POfde [1 J BRESCIA cada 3 C'!lS. até á altura ::h CInturd c, eulão, alLllentarn-se 15 malllôs,massifo, de cor.tas nacar,
d I A 40 f d

.

dmvilo rosadas e co!:,Hindo tod,) usando o cr�me I gra ualmente,' cm5. OE[!a[n-s� as cava;;, iminUlo o-se, então"
�D..t\.11L.('\UTII Poca fortaleCer as linhas ,e

..

pel� I ÇAS�EL OANDOLFO, 15 8 malhas de uma vez só, e maJ� 2 malhas no iniCIO ,d� cadao decote.
seu crescimt:nto, esta for,nula e --j' alando a um grup) de opc- carreHa, iSSO por trez veles. A )0 cmô. par'l o decote., OlmlT1uem-E com cada ci)nJ"un�(}, a car- J d b J J 2 d 2 hdirá logo sorrindo: qlle prouuto excev:ntf': erreter em ,.10<10" rarios da industria textd, da pro- 50 as primei!;)' ma!lBs r,! uma SI) vez, e, aílJcla mal asteira adel.,uada, a ioia adequa- 2 dA' 1/ •

3 '
." maravilhoso! mafia. gramas e cem vHg�:m, "ineia dê Bcescia, o Papa Pio !lO princípio de. cada C'1neHa, "té que se tenha O malhas parada ., -----

uma grama de ovo, f' uma colher

I
Xl decl�rou ôlitl'm: o hombro, as qwm a 17 Ci11'i. da cava se dimírlU"m e:n 5 v�zes.Par(lcerá estranho fa·lar de

D _.. ··d _I d P E"
.

d d L'
•

renJas, para as horas, VEN E-SE uma maqUina e àzt-l�e De ameI! cas. assar �E' nece5sario que sepes x:-cula-se o �l�tro dea�ltelbro o

mdesmo
mo' o. rorrna-se a pr�'

d de escrever «Woodsto- duas veze� ao dla. lbos crIStãos, f)3ra serdes bons meua casa a l.J cm:,. da ase é epOls ou�ras 3 a igual distanCiado dia, mas a ver -.'ide é i
"I

. " ck,., por 600$000. r�ua

I
italianos. Os que pensam de mo- uma da OlJtril.

que e es são VIstos, em cor,�s
Sa!danhü Marinho n. 10. I RAC�..:ADURAS NO BICO do div"!fSO, cometem um grave COSTAS - Montam-5e 1 CO malhas e tra� alha-se tdfpastel e escura:;, para a tarde.

DO SElO .

J J J d ) 1
--

j
.

! e desastroso êrro», como para trente) mas aumenianClO grauativarneote, n ';5 a os,E MoJyneux, CO� seu gosto e Côres' an u n..
'.

.

�,Referil'ldo-3t! á reputação do malhas, 40 cms. dt! altura forma-se as cavas, derrubando'se paraadotando d renda. ainda aconse-

I hC -I adas P.ara usar em, com. pressa,s, esta b.om catolicismo de Bre�-:ia. o isso 6. m,a.lhas para cada p.arte, de uma só. vez, e mais 2 ma! aslha: "De noite. cubra a cabeç:\ d 100 O d A dreceita:' ?"'gua e rosas, , ; Santo Padre disse: ,no prInClplO e cada CiurClra, por 2 vezes,' 1 7 cms. a cavacom um quadrado de tenda, t.lm I
.

30 20 O

1 d b 30 I b 5d b d g íc.elma nl"'u�ra a
"

); 1 - «Si todos os italian"s fos- er�u <im se a.s ma has iJara os, hom ros, e,m vezes, e asnuadrado que pos�a ser o ra o Jl A •

pa- O 50 Ih d
...,

b
"\5 cores que se anunciam tanmo.,. li sem como os brescianos, a !ta- ma. as Cen(ralS que restam, essas de uma vez 50, para o ecote na

em diagonal para co lir os hom-
ser as de

b d
. n r4 verã(), prometem

lllin. s,eda melh(lf pais do nuca.
ros. epOls... tom pa�tel e�curo) violeta e pur- SUOR que e}}, Manga--Mont,ue 54 malhas, e tr3balha.�e aumentandoEntre os exemplos hOllitos e

Dura e no,vos tons de IIboJdeauxll• .

t 70 Ih I d A 1!5 d d-

J progress:vamen ii: � ma as nos ,a o'., .,. cms. arre on a.se adistintos, cita-se um bolero de N''as prl'm"';'r"" �pastel' escuro» , C 'b d
. h' I I

.

d" d 5 II d dh 'd
'-I �J om aten o o mOlo c eno

...alllealta,·e oeoll·ren-j pa, rte super'or, lmmUlí1 o.se ma n1S �m ca :;. �alte, e uma ve.z:.renda branca so re um vesti o I'ncluem-se o turgueza esv!'!rd�ado, d '1 _L' • •

d ,! 2 IJ d d d- - as aXI as ou (.lOS pes, recomen- ela oeaSllona II l,eJiO 50, ma la.s no cemet,.G � ca ê) carreira, pai j ve'l.es, e epOlS:negro. E' que a idéa do negro o ro<ado salmon, o amarelo, o d t'" 'J ns .li d .• Ih � l' t' I h 20�
r a-se e� e po, apos as avage ges.:o e lima cr1311- 1 ma il em .oaaó as carrCHa3, que seguem, a c que .en amos

e do branco� onde' �e repelindlj, rosa amarelo, o azul. desde o em agua com folhas de goiabei- C"B de n anos malhas, as g'JE..is então serão rebatidas nUfIl" unica operação. Para,de modos diversos e sempre in� mais delicado matiz ao esverdea- ra:

"

o laço que cumpÍeta a j"quPta, montam. se 40 pontos f! trabalha,se

ter�hanteso b h
do e violaceo .. , Borato de &Cdto {àã

I
AREZLO, IS-Uma mem- na extensão de 1 me!.ro certo, fa'lendo,se o rnemJO ponfo que"ape05 rancos <iCOU' p�n am Nos estampados- o malva e Naphtol Bda (5,0 na de 8 anos, Rita Pierini, en-I ser�í�l para o cos'.�rlle.. P,ega.se depois �ssa peça no d:.:cote porvestidos e�CUíOi e até Já se diz !'!' AJ d

. I
AI ' 2 O d b d !___o

o I as ... 1-\ gumas as mais re- j .' tlmen em po .

I t:cu eoo casa. segutân o um as- \
meIO e flOorO WVlliV,'.

R Centes combinaçõe� fazem o rhar- Tálco boricado iOO O t- d Y', l' 1<l)61 .,••G�.iSO"•••••••" "·tR\llllne e ex- , ao e GlI1ambt:', gile 1aVla en-

A ..:-;>1 lIõ IIU'I !lI!:J treuse com Q violeta, o azui hor- cO.lltrado p�do de um rÍacho e! graueclmeflto e n11ssatrata tencia com o preto... gntou: ",Olnem o que a�he;h e I
, _.___ _

,Novos nomes para novas cô-

Df!!
'" Wl ! dizendo j,so lançou o botão ao I

rei>: {' Tirio}} purpureo alui bac- ai e � � c � "<',

f fogo. S�guiu'5e uma explmao I
chanal, verde sombtio� calÍtanho €Iade imedJilta em consequeo,;ia da
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pmpurco1 rosa «jaqueminot»... 1 qual mmreram: a causadora do
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•.sta ultima côr, oa prdt'rencia I � d t
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e
I "'" l. Ide Alix. é comhinada com pie- O germem da felicidade nao I anos, a mãe, Gwdlta Plemll) �e \ A fô..mll!a. Co:rea" a�raaece a ,.odas a� pe�was. que Ibe

t�...u azul, como o é I{) rosa I cresce sobre li! terr'l. 14.3 au,os, enquanto os outros fi-li prestara1_l' aSsl�te�Cl& PO,f ocaSlaO do falecImento oe sua ,do}atrada.vlOlaceo e �borrll! de vmho". 'lhos. J)aulü, de 4 anos e GJO- hlha e mnã ED!TH COHREA, as que acompanharam ale a ul-
Nas colecõe'l de Bruvére, vê, i Ser bo� e .melhor :ue se� I vanni cÍe 2, ficaram apenas Ie"! tima morada e as que_lhe en�iaratn cumprimentos de p�sar: por

se o belje n�lmal, chalUé:do IlBel-15.'1bio, qu"', ser ll�O� qur:: �er. afor i ndos. I tdegramas, cartas, carloes e :Iores e ao mesmú tempo com Ida a:

je Venca" e o gris rosado que tur:adü. E a fel!cldad,e. mais cer-l--·-·��_��;---.
--------

! a [odás a compi'u_ecerem Cl

.. �ms� de, ;:hmo cila, que será cek,bradasVaCE já ouviu falar em uma é o «Gray Hamses». Pina mo· t�, enhe Iodas as fehCldades. \
J

• � ç�? I � � "I na Cape!.. do ASllo de Orlas, as 7,3v, de quarta-feira 17 do cor-

nova marca de agua da colonia delos de linho e os de algodão, I f ara seu l.onceno, rrc,cU-I,ente.
que é feita de !.írios do Mar Lt-looy es.roi,he ,0 branco e .azul I Que, m quiz,_cf pém:H 03 dias I ral a Casa Musical. que con·" 1 ............1mift!I......� ''''!!M'' i ....4J'lJIl\I11!l\1Dl=I!iIi!BIlIiIl,
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ta 'om '> Df' ';na me!h r I I Selassit{l> jo�r;à tenisNegro? E' um delicioso perfume, pastel, prw.C1pa :nente o ef, e5�e I tl'anqu: 0[,.
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CARTAZr
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mui\o feminino e para ser usado e o amar..:lho «charlreusf::» e o I que sao mal1\ (ehZf:s, ma.s olhar: montada !la capltaL i �__
I

com vpludo e <etins. I amarelho fnx0fre. ,os qllf" <ão ,.,..enos f"lizes. i Rua João Pinto, 12 ' I EASTBORURNE, J5-0
DO DIA I jrr,perador da Etiopia, Hail<� Se

1 !a�Sté, e:.tà pratiC<H1do o tenis na

i costa sul da Inglaterra. Seu priODEON� O lideI- dos
r meiro adv(�rsano, foi o seu fi-

Cinemas,Ilho.
.. .

14
PROGRAMAS DE HOJE:

!Impl.eusado 4:"uf.loe

A'S 7,30 HORAS: I dois Ipolldes·

�� Shirley Temple em I BELEM, 15 - O I1cgoci-
4 PEQUEN t\ CLANDES TINA I ante Sabino Oliveira. quando

tentava passar entre dOIS bondes1!1

28 com Alice Faye e Robert Young. guiando seu automovel, foi vi-
Preços-2$500 e 2$000. tima de um acidente, ficando�·

veículo imprensado entre os dois
C:::INES f30BOADOS I cutros. O negociante nada 50·

I freu.
HEX. às 5 e 7,30 horas:

I TEATRO A. DE CAR
AMEAÇA DAS SELVAS (VP,Lf-IO--Roynl, Cine-Teatro

com Frank Buck e Sasna Siemel, II
ás 8,15 horbs pela Companhia

�açador brasileiro-episodios I a Nacional de Comedias O AMI�
7. jGO DA PAZ.

Preço-- 1 $000. I Preço: - .... 3$000.

mocinhas

QUE ach:l você de labios da
�ôr de monflngos? Um novo

WU'Je de labi05 ocaba dt' ser
't>

creado exatamente da côr dos

morimgos. E' um tom maravi
lhoso. Faç1. seu maguilag ..;! de
modo à poder usar esse 110VO

tom que ,;,. agora usado por lo

das elt:gantes de Hollywood,

de Saú,de PúblicaDepartaDlento
COIICIRSão

{)fh:i"s reeelJidos _ _ _. •... •• 13 .

Ill1unizaçõe,� conl n1 11 grupo lírico disentérico .

24 I, ])(,lS�S (J: 1"·1'··111.'I.S J).[',�,r('ll"·I"'�S· 'll"LI,'l")ll!'(l"� •.... ,,, .'Oficios t'xpcdidos .... ,,-. .... .... .... .... ...• ....
,_ , ,., 0 j �., "

·r,·\cgram<ls recchidos . -.. •... fi
\ VaClllL\<:O('s unll-val'lolteas ctelnadas ...........•.•.. o ••••

'Telcgl'unl<ll" expedidos -... ..• .

__91 TUbo.s .de linfa ,,�('in.<ll. di.Slribuidos ., - ...•. -

,1n(]uenLos cpHtemloJog!C'os •..• .... ..•. ,... ••.. .••• 0_'"

;\'I'l-�N·'(.�A-O - Cuidai 'de vosso asseio }}('ssoaI; ele vos garanlírúl. --" -- . , lnsentos na SC('�'a() ....•••••.•••••.••••••••• _., •••• o •••

.;:onlra gnllv1e nÚlllero de doen�'as contagiosas. Todo {":ISO sllspvitn de
PelUdos (le visita " _ _ .•. _ ......•..... _. _.

"loCD(,'H ('onlagiosa deve ser cOJl1lmieado ao n. S. P., pDI' eserito ou
Ordens médicas ..

. O"

}JeJ(),s' l"l"fnJl�S 1.::!04 c J_.,H)8, afim de serem !O.ll13íh1S as medidas 111'0- 11' j'
.

I
.

. � � ,

Conse lOS !IH I ,'I( UHJS •••• •••• •••• •• •• •• _. •••• .,. o

j'ilillie<ls ncel'ssúl'ias à segurança da l'oletiv,idade,

POLíCrA SANJTALUA DAS HABITAÇõES E DOS GI�KE({()S ALlMENTiGLOS

1H·!(j

499

980

7 Exames de manipuladoresPlanlas apl'íwadas ' ....•.......•.. -, .......• --o

Vis!orius sanitúrius em prédios vagos .... .. " , ..

"'Habile-se" ('onccdülos .......•.......... , ,

Intimacões a cumprir . .

1nt'illla�'ões Clllllpridus ,... .. '" ._

llJlilll:l;'ôes eXlleJidus ..

Vislori:ls salli!{JI'ias em eSl.ahelecilll{'nl()s de gt'lIeros aliJllenlieios
l�iceilças cOllcedidus para funcionamenlo de est.uheleeimentos co-

llH'1'ciais de gêneros alimentícius .

"Vis(PI'ias sanil(lrias elll Cinemas, Teall'os, Depósitos, Barbearias,

24
22Cadcí'l1l'las de Salllle expedidas
2SCadcrnelas de Saúde. expedidas
57V i slos lX\SS<H!()S elll Cadernetas
8;')

771

152
ti

em l.a via _... •... . .. o

('ru 2." via .... .... . .

1Je10 médico encarregado . 63

Fiscalização Sanitária nos municípios de São José e Palhoça

552
211

21lczes abniidns para () consumo público - .

ViceJ-u!) inutilizadas ,
.

9SYistorias sanitárias cm ('slaheJecim('nlos tle g011eros
35 tíeios o. •••• •••• •• O" o •• •••• o... o o •• •••• ••

alimen-(':t'...........••...•....•... _ ••.....•.••••••...•

:f�<'lll'I'()S alilllcnticios inuUlir.'Htos .. " .............•..•... Ks. 159
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r
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FLORI LI

Filiais elD.. .Blunte.m'Iaau � Cllluzeiro do Sul,..., )oinville plIId

Lages � Lagulla e São Francisco

MOS T R V A R. I O em Tubarão

Agentes exclusivos em Santa Catarina das afamadas
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�� '�"",,; I
�
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,;;.
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Produto da A U T n I Nu

____7=_.-.", ..""""._--- _

5 modelos, com 3, 7, 9, 11 e 15 HP, todos eles com o famcso
tor "DKW" de 2 tempos ".., simples, ecenomlcc e eficiente

Deposito de peças e acessarias para
todos os modelos

W:

mo-

AlgulDas verdades sobre meeectcteeas O
DKW é a marca retentora do maior numere de records mundiais:

DKW ganhou em 19.17 o maior numero de premios:-(36 primeiros premios, 21 segundos premios, 18 terceiros premios.)

(de 59 records alemães, só à DKW pertencem l3, em 1937.)

DKW

DKW

é a marca que mais qf' vende-(d� 12.822 motocicletas até 500 cem vendidas em Agosto de 1937 na Alemanha, entre as 22 marcas prin
cipais. 3.804 são da marca D KW).

é a maior fabrica de motocícletas do mundo: - (produção em 1937 mais de 58.0@O motocicletas-perto de 22.000 empregados e opera
ríos - mais de 6.000 vendedores em todo mundo).

GRANDE REDU s
.'-------------_.

r

•
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COOPERATIVA CATARINENSE
DE

Miguel Mali:y

Armazem de secos e molhados, louças e vidros

João Pinto, 8 ,,_,sI Florianopolis
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Cas
�
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PALACIO DAS SED §

����$�����g*,����::���
� �

� DtO mês de Agosto. �
� uran e todas as compras d]

� superiores a 30$000. darão direito a �
�

finos presentes, como sejam: loções, �
� pós-de-arroz, sabonetes, meias, gra- �
i vatas e ate bilhetes de loterias. �
� I
h--�����";e�f3:]����������

,_,----------

Horia�opDHs. -1936
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Eàuarào Horn ·

I
FLO�IANOPOL.S I,'

DISTRIBUIDORES II
EM�__� � �

a

Em Lot·
A

ã

Ia sua

IT

Rua Felipe SChmidt, 7 e 17a

N E T EITO: Ponta do Leal

ílhetes:
Federal e Santa Catarina

NOS ClASSICOS ENVELOPES fECHADOS

,

Af· de corresponder ao su

Im cesso obtido com a maior

liquidação de sedas havida em Flo

rianopolis, os preços gerais sofreram
maior redução:

ao a 40 por eente

•

Visitem nossa exposição de ureaentes

•

FLORIANOPOLIS
...

Rua felipe Schmidt N. 22
Telefone,�'!1401

,
"
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A "RAINHA [lAS LOT�RIAS" 1895 Séde

.

25.000:000$000
18. 7 5U:OOO��OOO
23.000:000$000

CAPITAL SUBSCR-rrO
« REAULADO

FUNDO DE RESERVA
ESPECIAL PARA DE'PRECIAÇÃO

OCUPADOS I ELO BANCO

50:000$000
Rs.
Rs.
Rs.

Extrações ás qulntas-tetas. ás 15 horas. .- Plano Popular
Jogam spenas 13 milhares

Agencias e Sub agenras nas principais praças do Estado
PRAÇI\ 15 DE NOVEMBRQ-SSQUINA DA RúA CONSELHEIRO MAFR 1\

CAIXA PO, fAL, 50 ENDDREÇ( TF.:f EGRAFICO p LAP i=r; RTA
TEIE!FONlE 10307

Rs. 1 .300:000$000

Nos Estados do Rio Grande
Catarina e Paraná.

do Sul,Sucursais: Santa

Florianopolis
Catarina

Edifício La
Estado

P€):rta pz;J

de Santa Praça j 5 de Novembro --_.. Esquina da Rua João Pinto

NI GUE L UNCIO ,
.. Singer eletrica portatil

A maior comodidade
do seculo

Curso de bordadôs
e Corte (Gratis)

r

o SALÃO PROGRESSO
cisa de anuncias,

terias é

-

nao pre-
porque em 10-
preferidoo

NÃO TEM TELEfONE!

a maquina de
preferida em

mundo.

Costura
todo o

FLORIANOPOllS p:wI fEl�PE SCHMIOT, 17Rua Felipe Schntidt n� 5

ii-

\

!
I
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Emp za II
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Florianopolis

u i a I
� \

.

e'L. UMA U
Estcõo ,àe 5anta Catarina

Fiação
Tecelagem

Tinturaria

Oficina Mecanica

Fundição,
Mar"'cenaria

Serraria

Roupões de Banho

Toalhas Felpudas
Grande Sortimento de Atoalhados

\ -,

, Sinos de Bronze
it

Fabrica de Maqutn S'
"

.

,
, .

I
i .

I

,
I

"
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ContadoriaGeral doEstado
SerViço de Contabilidade d'as Repartições

DIRETORIA OE OBRAS PUElL.ICA
DelTlonstrações referentes ao perlodo d. 1--1--938

Demonltraçio dos gastos pela conta Fornecimento de materiail 341 $200 de um chuveiro
.

ADMINISTRAÇAO Modificações na. parede. 68$000 M.dificaçlo da. parede.
.

no periode de 1. de janeiro a 30 de junho de 1938 Pintura da fachada 27$000 Alargamento do portio

Direção 9:250$000 Enceramento da. lal.. 96$000 532$200 Sub.tit.içAo de pia.
Secção Técnica 11 :9328500 . .

Secção de Contabilidade 3:394$600 Daret,ona de E.trada. de Rodl,em Quartel da F.rça Publica

Secção de Expediente 7.535$JOO Modificação de' um telhado 1 :6118300 Modificaçl. ao cncanament. d'agua

Secçlo de Reclamações
.

912$000 Departamento �e Saúde Pú�lic� Secretaria de Viaçlo e Obra. Publica.

Almoxarifado 8:351$128 Concêrtos na� JDltalaçoe. IInltanll 204$319 EDc.rament. ,�••oalho

Portaria 912$200 Refo�ma na mltallçlo. c adltaçio do Secretaria d. Interior • JUltiçl
Manutenção da Repartição pr�dlo da rua Jo�o PlDto 3;"61 SlJ 5 Limpeza nOI rpoveil e ence-

Operario« invalidas 2:220$000 Adataçlo do prédio "a rua Trajan. 2:388$500 ramento do loalho

Tempo á di.posi�io 3:966$200 Serviçol no labor�torio 2:522$308 Secretaria da Fasende e Agricultura
Di.arias a operarios acidentados 994$000 7: 180$200 Concêrto no prédio da rua Trajano 2:067$700 10:643$942 Ence!ramento do ••alho e mudanç. n••

monls

Vila Operaria218$Q40 Concert••• pintura na call D. 15

2"'500
PiDtura ela cala Il. 23

� Concertos na ca.a D. 8

4S'200 CO.certOI 8. t.rneira • W. C. da
eua D. 17

Escola Olivio Amorim
Reparos necelSlliol DO prédio
Escola Profissional Feminina
Colocação de uma ad.rica DO lQa.lro
Escola das Tres Pontcl

'

Concêrtos no fOlio
Forum de Joinvillo
Diversos 8Mviços
Grupo Escolar Dial Velh.

18:387$730 Reparos nerellariol n. prétlio
Impeuoeabilização do terraç.

67 :855$658 Grupo Escolar Slo Joaquim
Fornecimento file: materiai.

. Terraplenag.m do pateo
Grupo E.colBl Silveira de Souza
Reparos necessarioe no prédio
Substituiçio de torneira.

Grupo Esc.olar do Rio do Sul
CimeDta�Ao do pateo
Grupo Escolar de Ham&lIia

132:340$772 C.nltruçAo do prédio
Grupo Escolar Oli"io A.orim

7 062$65 Repares no prédio: O
Grupo Escolar de Porto UDilo1:3978000

568$500 Despeza com a iosta1açlo do pr�io
---_ Grupo Escolar de Pedreiral Ooin'fille)
141 :368$922 Obras de construçlo

Grupo ElcGlar Vidal Ra.os (LaacI)
Concertos e pínturas
Grupo Escolar José Boiteuz (Joio Pe••aa)
Ccncêrtcs nas instalações lanitari••

9:019$833 Hospital de Caridade (Lalel)
Obras de construçâe
Imprensa Ofjcial do' Eltlde
InstalaçAo de agua em uma maquina
de compôr
Reparos no prédio
In�tituto Hiltorico
Instalaçlo de luz e foraec::imeato ti.
materiais
Instituto de Educaçlo

I Fornecimento de materiais
15 :236$916 Leprosario Santa Terela

Foraecimento de mlt,riais
Obras de construçio
PCllitenciaria do Estado
Britam.nto de pedra
Colocação de fechadura.

27:841$589 Serviços de pintura e concerto.
Fernecimento de uma fôrma
Depuradoura -o, M. S.
Foraecisientc de materiais
Obras e reforma e aumeot.

Instalaçlo da padaria
.

Consertos nas pias
13 :635�060 Conl!rUçãO de uma rep,..a c

callallzlçio eI. agua para ulin.
In.talaçao de motor detrico
Canalizaçlo de alua e elaoto. nu

158:029'670 celal J :250$6.50
Forn.cimeoto de um quadraft'.e e mi ,-

teriail necessarios 17::500$000
Fornccimento de materiai. pira a
fabrica de vassoural

Palacio da )."iça
11: 144$889 Enceramento do lIoalb.

Palacio do Goyerno
I :850$000 Reforma ,cral DO edificio 92:938$719

Inltalaçl� de luz -eletfica· Dí parte
terre.

5=891'600 Proprios Estaduais
C:0I�açl. de uma t.roeira DO pr�...

dlo D. � da rua Bento (JoDÇllyel
213$300 Secretaria de Segurança Pública

Concerr.. 'H W. C.-instalaça.

Transporte
Auto·limousine
Caminha0 da Prefeitura Muni-

cipal de Flcrianopolis
Caminhão n. 2
Caminha0 n, 3
Caminha. n. 4
Caminhlo n, 5
Caminhlo D. 44
Diarial de um mecanico

3:562$500

842$500
3: 101$1 00
1:811$090

22$600
6:918$850
1: 159$090

970$000

Demonltração dos lastos pela conta

SERVIÇO DE ·Ar.UA
no periodo de I. de janeiro a 30 de junho de

Rede de distribuição
Conservação 17:038$016
Inltalação de hidrometros 9:025$915
Idem de agua na ilha do Carvão 297$960
Construção da rede da rua José

Veiga a Penitenciaria

Represas, r@del adutoras, etc

Consetvaçlo
Fiscalizaçlo
PelSoal em feri••

1938

105:978$881

Demonstraçio dOI gastos pela conta

SERVIÇO DE ESGOTOS
no periodo de J. de janeiro a .30 de junho de

Coletare.
ConlervaçAo

EstaçGeIl
Praça J 5 de Novembro

Conservaç&o
Slo Seba.tião

Con.ervaçlo
Slo Luiz

Conlervação
Depuração (Arataca)

CODlervaçlo 2:686$310
Construçlo de uma

caM para "O guarda 137$640 2:823$950
Rede de distribuição

Construção de rede da lua Nova I :204$740
Prolongamento da IUáCrispilD Mira 1:060'100
Fi.calizaç!o

I

19.38

2:978'516

6:3728050

2:562$400

2:26!_84"
1:320$000

Demon.traçAo dos gastos pela tcoata
OBRt'\S PUBLICAS

nc periodo de 1. de janeiro a 30 de iunho de 193e
As.embléia Legislativa

Fornecimento de materiAIs 3:635$060
Obras de reforma 1 0:000$000

Abria. de Meneres
Feraccimentos de materiais
Oltru de construçlo

Albergue Noturno
CODserto nal instalasõel

samtarias
Auxilio do Estado
Construção de uma calçada

em redor do predio
Cadeia Pública de S. JOI�

Di'Yetsos serviços
'

Centro de Slúde fúbliea da Capital
Fornecimento de materiais. 2:611 $200
Di,erl.s serviçol 3:287$400

• C6rrego da IAvenida Rio Branco
�ornecilQeatos de materiais

. ,J;)ep."lnto -de �statiltica

7:317$670
150:712$000

652$889
10:000$000

492$000

a
43$000

637_200
1 :032$030

22$022 1 :734$252

259�6b3
42$200

75$900

20$100

342$e12
159$500
948$000

21$732 f:502$044

3:960'300 File.li.açao
P.soal I" feriu

2:241'800
2058000

727:946$310
351$411

7:260$000

Deraop.traçlo dOI .a.t.. pela c.llta5:283$300
11 :4l3$100

PONTE HERCILlO LUZ

16:117$100
SERViÇOS DIVERSOS

410$900
7$500

ao ,eri.do de I: de janeiro a 30 junho de 1938
418$400 Vigilancia da fOlia O.M.S. aa PIDitenciaria 836$000

Britamento de pldra 2:500$000
9: 191$600 Liga FI.rianop.litana d. Futeh'l 140$400

Seniç•• Ix.cutadol na chacara da

30:000$000 E.laçlo A\cr.nomic.
Ferneci....to de materiais para OI

5:006$1 00 feltejos d. l' d. .ai.
Di,erl.' .ar'filol e:s:ecuta"ol bO Uepartlmeat J

600$000 de Saude Pública • na Diretoria de E,trldal
"c Roda'lm

484$500

135$600

886�000
4:982$50025.:00�000

33:312$600

40$800

Dem.nltrasão d.. aa.to. pela conta

SERVIÇOS DE LUZ DE PALHoçA

SO:OOO,ooo n. periedo d.
Operaçlo
Con••naçl.

de janeir. a 30 de junho de 1938
'4;030$000
2:485$502

6:515$502279$399
04:756$8:1f 5:036$21 ,

---

De••nltrlçA. do. ,a.t•• pela c••ll

DO periede de I d. janeir. I 30 dej.nh. de -1938
'

28$000 Con..rnçl., inclulive a refor..a'''o .adeira..ent. 43:468'946

1938
6:810$100
6:143$800

1:226$800

5:200'000
165:000'000

3:497'300
1:063$900

1:139$800
28:771$300

218:843$000

---

8:679$0.57
100:821'500 I09:500S5.s7 De.ODlltraçl. dOI lail�s pela conta

DESPEZAS DIVERSAS

5:091�900
207$700

1:93"'680
2:831$200

3$400
2:032$500

55:356$700
8:926$024

103'300

1:716$340
1:1521224

no periodo tle I de jan.iro a 30 junho de

Se,_rol de Próprio. Ettaduail
Seauro. de Operari.,
Caiu d. ApostDt,doria. e PenlGe.....

lervi�o. ur"aaos oficiais de Fl.rianopolil
Colocaçl. de um pedlstál d, aranito para
e8t.tuI, na praça Lauro Muller
Aq.;liçlo de terrenos

Inltitutos de Ap.sentadorial e PeDIO.. doa
l.dultriari05
D.speu. de ,iaaem etc

D.lp.... com loto,rafias e plantll
de diyellos propriol cltaduai.

rAquiliçlO de maquina

51: 184$000

Cont.doria Geral do Elltado, em 15 de julh" de 1938
T�ROtNO SEA'RA .

3. Esçritwario

111: 151 $618
DeJaoastraçlo dos ,ast.s pela cODta

TRANSFERENCIAS DE VALORES
no periodo cle 1. de janeiro a 30 de junho d. 1938

3 carros de mio 144$000
Um conjunto composto de um .olor cDielel· 44:870$000

"

Um transformador c5iemenl-, 20 lW. 3000 pl220 5:270$000
Um ventilador 40 m. cSiemenl:' oscilante 504$000
Um ventilador 300 m. IISiemeDs" oscilante 396$000

---

·9:947$000 J 02:885'11 ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Grande liquid
de l i v r

ção

ar motivo de

NA
•

I I
Rua Felipe 14

Companhia da
FUNDAO.o. E-M 1870

SE'DE BAH!A
Seglll"os 1_'errestl·es e 1\1�u·j� illilli@S

CAPITAL REALIZADO Rs. 9.000:000$000
CAPITAL E RESEHVAS Rs. 57.000:000$000
BENS DE RAIZ [prédios e terrenos) Rs. ! 6.054:200$749
SEGUROS EFETUADOS EM 1937 Hs. 1. � 69:677: 154$834
RECEITA E,Vi 1937 Rs. 22.535:2 J b090
SINISTROS PAcoS EM 1937 Rs. 3.797:380$050
Ope.au com as luais modicas taxas eltll todo o ter.·itorio

nocional
Succursal no Uruguay, Reguladores de avarias e Representantes nas princi

paes cidades da América. Europa e Africa

Agentes em Flor.anopolis:
CAMPOS LOBO & Cia.

RUA FELLlPE SCHMlDT N' 39
Caixa postal, 19 - Telsíone.t 083 - End. TeI. «ALUANÇA«

Eseriptorios fl!m Itajahy e BhllllellDII; Sub-Agente eu.

Lages

ATENÇÃO

Tintas para todas as pinturas, sõmente da afa
mada Fabrica "Vulcão"

Galochas, só ii Galocha Moderl1a

Radies, só os radies "Ericsson"

Seguros contra fogo, só ii lHE NOME INSURANSE

í
I
I
!
i

Louças de pedra, só da Fabrica Santo
Eugenio

lampadas elétricas, só "Ericsson"
·f

f

I
I

Tudo isso, encontra-se nas

bôas casas

r

!
!
�
I

I
" ,,' "

..
' �� ,'�.�..... _ '�... ,,.,.•

'

1;, �

F to.íanopotis. -193b

Mé�chado & Cíal
Agencias e Representações

_._------_._--
----------_._----

SJ

I
----- -------------_._-----------

T ESTilOSPAR

com acabamento ESMERADO

000e
._--------------------_._------------

s

VE IS

G ELMANN
-----------------

Ca,xa

Curitiba
Postal, 19

Estai do Paraná
Representantes nesta capital

MACHADO Cia.

,.

� ']"alvcz o :.:rcsc.!rllC:!tO· C�<C(;��:.�i.'l/O e mesmo os estudos
o renhem enfraquecido. Por (in:; não lhe dá TONICO
BA�([':R durante algamas seruauas para ajudal-o a re

cuperar as forças, a energia e a vitil.lidade?
6i Os bencficos effeiros (lO TONICO BAYER são irn
mediatos e permauentes ; enriquece o sangue, vigoriza

os musculos, fortalece o cerebro e

os nervos, Comece, hoje mesmo, a

dar-lhe TúNICO BAYER.

TONICO
BAYER

Parll que' serve o TIlS1i(o Soyer
Cont1"a dcbiliJadt·, esgot«:
mento, des.ressão Hervo:;a" fai ..

ta ele a!11Jí.:tite, nctu'(l!;thenia"
dyspepsia, unc'mía, enjraque»
cimento. Ê tambem ideal l,a ..

.,-a apressar " .eonvale."icença
dcpoís elas cnfel'lnidadcs _

ae
, bilitant<:s.··

-

. "

BOM PARA,rXODOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA, 16 . .-8.- .. 1938

"A �AZ T ,,�TOIDa nova feieão °r� I esrso fia (IUadriU.a de
_____0_______

--j Dlulhea.es assal- !
NOS M U SI � C � p m O Si I tall�es ! li&·:I;·I�:·�:;�:I-;·i�l�l::r.li·II��.::·i;'�i[i::�. ,I Ik=::

I RIO, 15 -Inforl1lámos 011-:
Rio do Peixe Sta �atarinal'tem

o caso de tres mulheres
.. � Wf

que, armadas de navalha te-I
-

.

.

,_" c::
riam assaltado a residencia i

IE§,IOLAC, ��f�,SPt:;bvoE�--:cla vi uva Dolores de MagaF i RM A�S r�� �i\,..,) ��!!,-S IM., c.) E: Ilhães, e.m Madureira, subur-.SiAST F'� E. F fli,,� ......-i? RO V Ao. I b.o caneca servido peta Cen-l
RIO-INC�ENDeO l tral. I

-

1 ' I Uma dessas mulheres foi:BOLA,,)-O e�ccrrarnenlo oar�u;;tna e propriedade dos srs.

presa, tendo dado á policiatemporada de;;p�rtlva _em n0S30 Kqscr & �Lrrcs, amb�s antigos 110 nome de [nr-ma Magalhães. I

v .teranc "CLUc-:; UNlAO», no I moradores desta nossa sede.
. No erntanto. parece averizua

domi?go, dia ! 7 do mês pas�ild(J, DESAS1,RE-A 4 do flue_n-: do que o seu verdadeír�'" no-

l:Onstltul. u mais urna vez, u ,I te, nas p,ruxtm;dadc.s da eslaçao. I
n-,' e e' Odete Rodrigues. I.J J I I � d I De 17.30 ás 34.00 horas

a�Ol)t�cll�e�to 'Jo�� g[a�lde _r��cv,� I ce ta�tll, ne_sta ��� :a, CSC�(fJ-1 . -i�rata.se da es�osa do f�-' releste Fiàana. VIGa socral u,_ nossa locahds lou parte da comp0s,çao do mixto
: Zl 'eir.i naval Pau ln') Rodn- f-luno Rolanàde. Como todos o� (l.GOS, luta.! que vinha e�l demanda ac Sul, I gues. Mais tarde, a policia; He:3tor Amaral

Iam os jogadores local; cem os I resultando dai o tornbam�;-;to de i
deteve também as outras' �����J;����rgo

representantes marcelieenses, que divervagões de .car�a, Ielizrnente I, duas componentes do grul'"\o.1 fl\ouro de (Jliu"ira
f I d d d d t jJ Orquestra àe Dansospara este irn '/lerao; em nurne-

i
sem per a e VI as, e ermman-! Na delegacia Odete declarou I PQOOmll5 e a [-,([ 5tars

i cse caravana, calculada em ma.ls I
do este desastre apenas .grandes I

que oenetrára desarmada.l R12gional õe Dante 50nloro
d f d d b I r'

I !::ôuorào Potoriê e 5:.lQ Típica ('orril2l1!eSi
,e cem pess�as, por treom esp e- atr,iiZ�OS no trá t!go os !'JS su

"I com a� ;-u,:s com�anheiras.; Romeu 6hipsman com a Orques71'a àrl
clal de l'v\arcelmo Ramoo. Houve! se,-;u,�ntes. '" i na residencia (ÍJ viuva Do- Concertoe
em ambos os lados fortes derru-

'! . 1l��E�DIO-Noli�las vindas 'Iores Magalhães, não para Abertura com VOZES NOVAS. el�mentos

?�dores, deixando aSSHIl, desde �e f<H.), Ca�mliil coniirrnan ter I roubar, mas para retirar dali estrelantes no radia.

IOlel,O, prever um ,,:l,evado .mdlc,e,l Hrom. pino .81, ha dias, um_ grau- O fuzileiro Paulino Rodrizues 1'-1'91 horas certas, [or-nnls falaoos com no·

f d I \ d d H I C I '-' ti cios em primeíra mão, forneciàast�Cnt.co para a re en ii pe qa. ,I- I .e IOCôn 10 no ote e�tra, que é amante da viuva. pela A HOITE. e oferta 00 Casa
vitcne coube desta vez (lO� )0- i SItuado naquela praça. lnleliz- Entre as 3 mulheres, tra _ 6uimarõo:os t.rõc., Ilgencia i'a [.0-

d I· ,- I ! d I d teria feõeral.ga ores OCéllS, �ue apo, mgente:s I �:nte, a em. ,os .avu ta os pre-
Vali-Se, na prQpria dele!!3cia

í d I • f d <J

A's 21:30 fAHÇÃO DO DIA - a Escritaes orças co ,oe.gulram omlnar 05, jU!Z.OS ma,ena15, rOi'; o ogo .es· forte alt"',_rcar:.a-o, e () caso fi- o bI 1
o

• c ínterpretaàa por [.amar!ine �a "o.�e,-,�,_ aJverstlnos Ct,m a contagem i lwlU por com? elo o rcspetlvo
I COU para ser hO.ie resolvido uma oferta Da CGso ôe louças O

de d9 paus, apelar do team! p:edlo, p'neceu tambem, em tra.! de modo definitivo. DRAGÃO.

marcel:n�nse apresentar elemenlos I glcas cond,.ções. •

um moço de

I I A's 2:3 horas .• A HORA DO JAZZ .• Pra
de JOdlscutlvel graude valor. I nome Armlildo Knst, qUê pouco i __ grama àe r1'usica americana

A:' .noite,.h uve c0nc�rridissí.ld:as,ante5 tinha chegado á1ueh-rGalinhas de... 5peOHers àestuàia: Celso 5uimaríles e

I ! j I d I d d �1 Oàuualbo (ozzimo b,1l e, cUJa parte mUSIC,\' eli- oc�íl aGe, proce eole e h ,ar I � ....I
!r�'Ia acalgo da excelente orgue.s· celmo., Ramo.s. Dlz�m que l)

In-'I g�e�1u'lW1las por Amanhã�;)rIDnao Silva,Sob Lazy
!.ra «Chispa». sob a regenc:,/I'!'ehz tora retlfad'l dos escc}mbros .& 1ft �...IIIm, A'5 19.08 •• Amonhã e toàos 05 quartas-
do querido maestro Ladi,l.uu, G ai,nja cO,m vida., vil1do a slI.cum- 11

li �n (LO II �r��UhWl
., feira.;;, em cadeia cnm a Roôio Tupy

d Dez São Paulo: Vart.edade6 Esso, pro'qual com o seu r"perl�)rlU d'" blr, porem m 11S tarde eVldo a

I
!

grama em que atuam os seguintes

mu.si.cas modtrnas cO[Jtr;b\.�iU e,.- 'I Hltoxica, ç�o e consequente asfixia
\ ,.NOVA YORK, agosto -

arllstas: Renato mOrrlZ, c ostão for'
MEXICO. '5 -FOI' bl'" U t 1 b menti. Dolly Ennor, Ameno ae Oli· - � I pu 1(:8-seLclalmentc para que eSófi no!- que sO/tera. , >11 ornac O ou em om

veira, Laura Borges mm o jornal A do n(� orgão oficial uma emen-'laca se transformasse numa v •.r-I RIO do Peixe. 8 de ôí. 05'.0 I português um tufãJ varreu BUSINA, Rogerio 6uimarÇíes 12 Do 1 ' r t't' - r't dd
.'

I· 1

-

'19'38
'. �

\ faz pouco a marae'n 110r)- lermanoc Reis. Patrodnío àa Sta·!· aa a \...(.ns I i..'ílçao Iml an o oadcna esta oe euci\ntamenlo e

I
.

, . l?
- -.

!lorCl Oil lompany Of 13 rosil..
prazo para o periodo presiden-de gerai agrado leste do Lago Ene. A sete _��IBIi!W""'�WiRMiiii4li .

I A d f' 'd IHOSPE Df-.'S--Em via""'í" I ARNO I mÍiÍias de Trenton, um fato

I
a.....

.

1
C 8. S � rf!'llll � _ se ela., eme,nd

a

olCsugden
a

pelo. -'
�

1

-

<>;"'1--- <

-

•
-, é\IT O· M E A [) O � fifID _1lil:lfilj 'propno presl ente ar enas, ae-de 'nspr-rao ,,5 OlVefS,�& lD"taj,.- I CUriOso. O tornado carrt:bou N I d

'

f d '
•

• �c:
. '" I" h"

.

t t'·- d' ,

i gan o que urgia e en a (} paIsd'iec ne<ti:l zona esteve de. 'Jé<- � ��, ,11l,)'l<flAli:" ,ff�. �,�,!�.' fi,��.
I ga lt1 <.IS e pm os a 11 an ,o-os I ' d

.

d d' d
:t'''' . , 1 "

I �r'� 1(\fll!l� �·liMlili �� ...
o. LONDRES 15 A "t·

. o perIgo e "uma Ita ura
sagr·m nes!a, o �r. Gé:[Jesiú Lt!1',

' '"

a alguma d!stanc1a, se�l vida: Ofi{".ial ''''Uollun:ls eau-
: ,,', '"

'
. --:- �<e" ",I.e- essoal».dildor-'gerente do Banco !n-I �f'��1HriOb1f"".Ias e ... sem pe,las. A' funa as- sa"� do exercit.o A.r-IIa,} Cl�nenCctna�ltvlaSldn,_le p

dt,:, ,:a e Coro�rciú, de Sa.üa:. I"i' !j'í" � . ...
.

sassinia desse torr.ad'J Je- gentino o ge�u�l·,;d 10 ator amencauo Luther ......... m_ ........

�
.. __ ......__ "'_ ..�

Cutarina, c.om �ede em bj,:!Í,: d �� MI � ��� 19IoO r�a p,:nadar escaparam com Vida Gi�es .Jioot�F<I"O i Ad�er cas!ram-se esta ma-

'I
Drs Pedro de Moura Ferro,

alIas o maior Instituto de C,.::dllO 1 apenas três frangos. Com
.

nha, em \.._,axton Hall.
I Adyogado

dirdamen�e radIcado em nos'o
I

, ?ARlS, IS-Não �hél no- v:da mas:. sem pc��s. Ima- i BUENOS A�RES" 15-�Na I d�@.W4eaNif®=�.!i!,,1�==eLt!!f.fb,;�_Eitado. S.S., ql.it' vem acompa ; tkla de manobras tao gt"an-I glne o feito o pel !go que I pasta da Quel ra, fOl 3ss111a-1 '

nhado dê sua exma. esposa e do ides (01110 as anunc!adas' correm as galir:iHs üu antes; do um àecretc nom.eéindo i
sr. Carl05 Zimtner, gerc:'nl� dJ' pe:a Ale n::nhJ, �g()ra� A os galinaceos de todo ,o i �ficial ..

do Estad� lVi3íO,r do;
filr"j do rderido Banl.O em ClU-1 maior da fré-nça fOI reallz::t- mundo: Se os tornado::, se: I txerCllo, «!1onof:s caUSd'>, o

zeito du ::ot..l, apro';e:bu a sua
1

da c::.k ano com vinte hO-1 f)'; tllfõ:s cão pJra dt:pe-: g'.'neral Gó�s �ontcir9' chde
(urla estada .\lefia �raça para. men�. _As m�n(JDras alemãs I nal-as, aqu� e em hida. a: d,) �st�do MaIOr do I':Xcr";I�l)

,

conferenciar com o sr. P: Er�1!-: re,unlrao mUltas vezes este
I pêlrt,e. seg111�ldo o.., exem..,plo l Braslletro. IlIo As!marm ooelOso �uI'elln- i nUinero, I daquele torn,.Jdo di pen3.-dl,r ...

t f�. I .",5***5 jtendente do mesrno Banco nesta'�
II!. I

Li��:;hnen'e, pojemos "gi"J ompanhia aCionai de avega"l
a vi�íta do dr. Osvaldo Bezerra, I C

�

Inspetor:-chde do S.UJ.O.A. ça- �:� , o�.tel racom sede em Herval e sua exma.' V � II
consorte, bem como dos srs. A;t-! M· M·

.

P t F"
-

o.'"tonio Lucia e Genesio Paz, 051 OVlmento arltlmo.. Dr o .orla_.�op IS"
quais e�tão desenvoh'cndo uma

r se rv i C Os d e f=.,') a s_s_".ao�._ogA,;: ; ,.. os e (je <..; a rga

5,I.
'

atividade bem ocientaJa no sen- - -----.".",... _

lido de pf\::parar terreno púra a

I Para o N arte Para o Su I ,
�

breve fundação de uma Empreza ! '

GlaGca em Cruzciro do S�, I���������������������������������������FIRMAS---Fundou�se, nesta I Fretes de carguel" ro.·praça, uma Ilova e Importar.te 1tirma sob a razão social àe
,_ !

cARMAZEM IPIRA .. LTDA .. j-----------

iiconstituída por elementos de O?! O Paquete rrAQUERA sairá á 20 de O Paquete JTAGIBt-'\. sairà á 19 dO!laveI destaque em nosso comerCiO í corrente para corente para:"
locrl. São fun.dadores os m. JOãO! paranagl1à, Antonina,
Leopoldo Klem,

..

Leopoldo Ko.
I Santos, Rio de Janeiro,

F,reitag, B. Emlho Asmano e I Vitória, Baía, Maceió, IH.os Seckelmano. A novel so- Recife e Cabe ..1eie
ciedad� dedicara·se-á ao

. ra�no. Cargas e passageires �ara os demais!pt>r- '1'comerciai de P�odutos. Colomals
i tos sujeitos a baldeação 'no Ri(-) de Janeiro.

e Generos AhmentlcloS, p o r I

atacad,), COIr.!ssóes, consigoaçõl'!s I A· Rece.be-sc carga:; e enc{4men�?s até a �espt!ra das:safdas �o� paquetes
e representações em geral. I

Y150 e emIte-se passagens, nos atas das saldas dos mesmos, a vista do a-

Outrosilll, será brevemente

I
testado de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos �rmaz(''1B, da

instalada aqui uma Fa�rica de Companhia, na vespera das sa�das ate �s. 16 haras, para ser conduzIda. graturta-
Capas, a qual sem dundit. tam-. menté para bordo em embarcaçoes espeCIaiS.

,

berr., contribuirá a trazer Impu:so ESCRITORIO·-PRl\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SQB. (fONE 1250) !
para o de5cnvolvimento iadustrial AftMAZENS-CAIS BADARÓ N. '3--(FONE'1666) -END. TELEG. C�TEIRA
de Rio do Peixe que, realmente, I Para mais informações cem o Agente
est� di�pcrtand� para diéls ,de I J, SANTOS CA RDOSO
maIores reahzaçoes. A nova m-;

980 K'tOCVQOS

RA 10

Ael

�.'

,::' -,

"; :

'mbítuba
Rio Grande

Pel()tas oe
Porto Alegre

p EB

Florianopolis

rVão
I' o�· troféos de

I "Larnpeão"
I MACEIO' 15- Conduzidas

para
Hão

pelo dr. Arnaldo Silveira, pr<:r
fessor de l\t!edici na Legal da Fa

cuidade da Baía, que veiu es-
, . I "f' h
I peciatrneete para esse im, c e-'

I garam as cabeças de Lampeão
e Maria Bonita. Na última
noite que estiveram i nesta capital
as cabeças passaram no quartoI
numero sete do Hotel Be[a Vis
ta, onde estava hospedado �o
cientista baiano, Os despojos
'Voltarão a esta capital após os

estuc'os que serão procedidos na

Baía.
As nove restantes cabeças fo·

ram er ferradas ôntem no cemi

terio público.
Os troléos de qLampeãol> se

rão tI ansport..dos para a Capital
da Republica.

a

l
�:

Programa diurno

De 6.15 ás 17.30 horas

Programa noturno

! Mr�CEIO' IS-Foram pro

l movidos ao posto de cabo" a

1
m sioria dos soldados que con.-«

,bateram em Angico e ao posteI de s"rgento, os cabo!; que alí
r tambem estiveram. Entre os pro
I movidos encontra se o soldado

i Bertoldo que cortou a cabeça
I de Maria Bonita.
(d __ ue� u"� __ u __ m __ c �

I

IPara
I novas dita
I duras

evitar

AR ALDO MARANHÃO
rua João Pinto n' 5,
Caixa Postal n. 45
Phone 1,346
Teleg.9_ "ALGODAO�'

térreo

Codigos·'Ulll.ião',"l\fas��ote'''e particulares
Sub·Agentes em: Joinville e Curitiba

"

.

Representante dii"ecto de Fabricantes e Ex
portadores dos seguíntes artigos:

Tecidos FINOS, MEDIOS e GROSSOS
SaCe'J5 de aniagem para CAFE',HERVA-MATE etc_I,.Saccos de al?,odão para ASSUCAR, ARROZ, FA
RINHA etc.
Oleo de CÔCO BABASSU', para FABRICA ·DE
SABAO.
Finissimas meias "W llLK.YIII""�� para HO'
MENS, SENHORAS e CREANÇAS,
Afamados vinhos marca "CnUZEIRO'�, de
Caxias.
Deliciosa e i:1cOlTIparaveI CHAMPAGNE ".811-
CIIIELON"� de Caxias.
Colchas de varios typos, para SOLTEIROS e
CASADOS.
Café de t('dos os typos, de MINAS e ESTA
DO DO RIO.
Madeiras aplainadas e portas compensadas, de
Rio do Sul.
FIO DE CAROA', genuinamente nacional, espe
cial para cozer quaiquer sacaria, muito me'lbor�
lUDito aDais resisteate e muito mais
barato do que qualquer barbante (fiv de vela)
fabricado com fibras importadas, de Juta e d0
(;anbamo.

ALGODAO E�I I·LU�IA DE TODOS OS
ESTADOS PRODVTORES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RED/�TOR: Osmar Cunha

o esquadl·ão da "6G.azeta�' fez ilm<l'& e§!Í;ll."éa i
a:mSIDiciosa eaUllltatand@ bi�Uhamde!illiieute!!l com' rP
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Conforme noticiamos lez, dormngo último, sua <entrée» no

p (' ...... " ''-'' �.;-::- � '=' ."- '
.. r ' ;:....... �� �». t---. -1" «:». ��� -',-:','-") -r-" r�'1I �:'!>! ",..JI A l q 1-"""'"
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'. \:
ln, o pc o istico oca isputancío com um o� mais, categorize-

g I?�"� 0" d": -', .�::; ,-" _', ,P," '5 "�r' ',,::-:" '�;,' ����.. .-·1::::;, C�·O ',� C';,'''
� d - d d d A Ga eta I

"" i a! I ,c_ �;:;>,_) J a ""',l' ',,", t" .• s . ., f_R ,,_.;1l k ,..,. I j"" ....J

." esqua roes
.

a varze�, o gua �o representativo
t.

Z',
, j' .'") .,."., ", ...., �,

"

(!!]'l atuação [oi das melhores possiveis o que connrmou nossas i ;j' �" I ! \k. C:,,,: '-} �;::;

a serções ácerca dos cracks seus componentes, I
P

.

d 1 r • 1 I r 1'>.1' h
.

O qua-l O do «L, (l('nle'» é contor-ne ·�bse'110S acima um er OC1Slão a posse oa nova r.05 uma necesstc ace o r.spcrte, I l "05, sen: ores meus amIgos, Realizou-se domingo último em

d ia d I'FC I I r: � 'I
dI':; m-Ihores quadros :-Ubuioclors I" I' 'íJheu'n:')�, e. um empf(�e .ret.. 11 o ns . �" o sr. lHe que é o ql;( (1F[e!lV(),V,� () mico I que despontamos na v.o a, estamos Capoeiros, um jogo amistoso entre

lla:] c<rdições (·m qlle ('l rog:, li n j,''\I"D ::r,,L101.Cazt'ta� qt!e Ú ex .. Mancba<�k, eleito Pr,"s:denL', pro· da hunl"�{itd,>Je, Ijcertos que a méli,j PU:ci033 prenda os quadros principais do Flame�.l'
.

'd
' c C" r" , .l" ,- O

.

ti'. anle em tais partid�s, é um feIto digno d� ser comentado e I1Ul1C!OU o segumte lSCUíSO kito _;':'·{l�re. t) LSFoll!sta espera ser GSpoítiva e a Ci.ISGpllna, evelS
go, local, e Perl, dos Barreiros,

I " J' - I I I' 1 l d" l' ,

elogiado. com a ma, ardor e ,.._oqu:�nCi.: C-:l'll,)Ca,_) ceoo',''''JO p-'lo p'ogiessêl

'I
OOC( C'cer 11 I�Clr-' !O(à, porque e o saindo vencedor o Per! pelo score

�.1erecern, pois. os maiores encor:,ios os cracks d' A Ga,' e cem o CC,;:ÇlO a l, 3Qshnrd&t de Co::,pleT:ento da Educação Eg· de 2x 1.

zda, qu,! !ãl) bem �oubera('(! f'l, var a, SUi'.iS côres. «Meus presados co,:ter;a_- ju�iltl e a alma dikach peh al::- 'I :�,��LIí�. rD�ve_n:()s, .pois, �bedecer .

O quadro vencedor estava as-

e MATCH neos. Respeitável au,::iWTiO. gr!iI. ,0'.« OUí". C 1130 percamo:. tempo sIm constih:Jido:
O j .1;0 tranSC0rreu animddHisimo e na maior cordialidade. O De)pcrtl�!a vem sempre parai a vista clc,s ,-1ifiCtll:�8d s q:� por

I
Juca

O Inter campo e ?s:-,j'!t:::nc,i."J co,�JY';1ri03 m!lito eonl!ibuiu 1 E' para. mim motivo (�) 'n"i,., e·'cp':.:r a camp:.mha que ",braça, I ;'I�C_,30 Sf: ;Jf)I}f;bm � march� dis·1 Geraldo Jose P.
r->"fé'i -que os 110SS05, d(-Hlfnbi'�'(Jt'1di), a principio pudeeij;;'" pene-I Ji}sto reç�o,iiD ver, reuni eis P:-JWU,; :c,n cont1ança 00 seu Gsico Clplnnr, porque toda conquista é J. Vieira Artur Nelson
Irilf nos sq-;redos do grtln1<.do consegm'ldo, ass;m. firmarem,se e. tôrno desta meza ekm(f)'o', dtS- pa,; enfu:nt�", o "JverSar[i) na �cnr[!panha(b .de lutas; mas não Petlldão,Canemél, Acacic,Orlando,
com todo i,npeto, hnçaram-3c em bU�C"l da vitona que, [lO t:lltau', pm�ist,Is e I ®brc s cava!heir ';". IJ ;,' pUSfl.1; {� é pO, c,,:e motivo aue Im[)Orla, possmmos o d,<;nodo gll,� Edgar (Dêga)
ln, apezar dos esforços conlíliuos não lhes quiz sorrir. dos todos pdo m :6mo sen[;!l:nto, S:lllt:'\ C.\nri:la. tcm� do" in;ri�':,s ii

L-\z ;1 gél.ihardlã do Esporte, e

1(';----'---·-0
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No fim do d" primeiro iempo o Liflloense vencii:! por 2x I Na fisionomia de tod05 nc�) lF,!à Vt::de , ,�s ',:�-a Cjjê s,\_;:- filb:_,,, D�;J- tenho Fé que, c.tc Clube (ia qual ....J rn! n � stro de,
Na scg;Jnda L,se, porem, os no�sm do;�-:i'1aii.'.m i:lmpli1mên- ,expressão alegre "-! sincf:ra,c i \; ,,1" gíid ',;1 [:":i ,'1 qll o B, i-.:sil :"t'eiro! h!);e aSSiJf!)O o carg,,) de Presi-I .;�t g ri c t.J l. t U li a

dI I' f Id .
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te e só não venceram ::VIGO á sua !1fA:u;a nd":.são ,rente <lO o tranSpAece::r qUê) em c�dá. U';) reCi'c,'l' ca "0'" O"ph \ ",-- .,,;, I" ,,,\_"'�, 0\::,,1 .nd'.o .n'.• C0n'!Uvlo" 1. �) (j a a prl rneí

arco] estreante. s como era,.n os n03SOS ele:n;;nt(.)s no cOflj'unto.. I desses peito�,. pul_sa um CO;'\('_,il) h,H�l�cl: ,')·:10 "F m:,,'t:' ,'�:,';'.:,,'���'11� ,io eGmo l('bmlO fator do P,0' "r" .'� C· ,'�"'. i h ;;;;.'::!. H t'�
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No f!llJI da peleja o marCadJf amm.c:ava o remltaco 2K2, repleto de se.ti5taçao. " '�;o! ou� b'-Hlll�'� 'í' -:'" ";
.

�.: i�·c .. gre5so E'po,ti\,(I e Patíic.
ti ,,::..
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t;d lo''_;''! (";;;;c

como ai-lI "",arllOS, fOI'-nos bastante hon!'oso. AcreJl'to que todo. te'n'n,',l",) ["':'" ," ;'J
- j "
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... _, ", �o
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Os tr-ntll'; d' A G2zeta foram conquistados por Tino Crença e ';_��!igião. porque u.rn P"ssslrninc!o o CM!?," c;e Pre;'i'l ÇO"i que será prcci,� e,xf�<1de:
I

RIO, 15 -Uma série de me-

Arbitrou a p,.utida :- sr. Carlos Teixeira que se h)t! �e bomefl sem Clen!�a. tt'ffi fé c s-m d'�nk elo 1 is eo C, fui 3drorr;,do

I
pior", O aumento do Im f :C, Sf:fi:l dldru veem sendo tomadas pelo

com bastaote ac"r'lO e l-m_oc�,.r�,I'all'(lade. reli,qiãu são como naufra�,os ;', 1'3, 1',.1' 1\.,., .. ,,',b\� '} r-: '[" [' ,"�, t "�,'�n_ !a,g:mlcnte comf-'ensa .la f);ê!'� ,cnu- l'\/�; '- -' dA' '.
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sone o nnoeme até então HWlctO. I cmpeSIlOS'1;a suaHI oe e i-l. i<�- Sli'i L'!f�l"":1 ql" "1",,"/"';\':'" ''''''', [>".. ":,, "o �",Ç;d e
no O

.' "

d"t'b' J

I d "; ": ,"" ,"'- ,,' .....

"''''''�''I'f 'r' ·,d,. d n' C',!, 11:;"
1.' ES Dó,IS, la IS íl U!n<lO semen-

',� O rtsultadc foi: 3 x2, tentos de Wôldemr.ir e Nim \/2)\ !PI l,-Ia e, I) seu céo, um céo d", ,p :.oro< -, tul (> S 'lU pão �Q (rala
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�'/.,; '''''' _,' l' ,. !. E, �s S lecnna as aos avra ores as

bronze, sobre o g'Jal se p::"S3fD ;_,,'nhor?s quo" e some"t(' C'H"J c;
<." __ .�l,� a:mgo� CIO sporte, a d'VC"'í:lS Õ

"

d dT4'\, ri ��
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Q! � � n d�. fi � de' f! IIIp,
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eemcos eSpeCl::l.IZ!?iflOS para ori.
'" I-AcredIto que todos tenh'Hn I'; ouc Sê p,ndl17.'[ ,""'C r�" \",1)[ "r) CL,ln1;i, I-'0!�, e �O'vOthm�sc
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. ,,,' ,:. .elenaa cu 'ura. gora� Qi � �.&m � ..� fisionomia expressiva orde a in!e- {{Y"F' d" ("larir'o que <� - hrma n iIlterc3ses aCima de! tudo,e's o meu I ,.
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s"oe�se que Q mlmstro eman-

,_, ,t <�J. L'· ", ligenClél urU(!!é\ e trans!-ma por <OlIll1E\ P1cJ�UlàQ rIO In, ['.C. NãO/ (.s(rc.)}'J;� J I' r'-' ,
do Costa pretende seguir aiBdan O c,:.::, r'J) p·e O n a o u e I l"Y) d. todos"'s po'ros, e, por I'SSO e' L-,O',".. I I c,, I i" ulu'o " r'· � C CUJO

L I MA 15 A d
"" S":,U Pé) o �"pGrte ;)er.nores" '3 para,.
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'�," ,', DO corrente mês, I)!ua (J) Estado
, .'-, s.autori ades esportiv.as per.uanas ,acom.pa·la mal'or sa!lsfaça-o que me ",_,1,'0 d' I d () lal"'I"'c_" deo'''nr'' h r . {

_ '_, t"UJa a ml'1na ,'-'" nsla {'leão
'V,O.� oG":<,, SOuie a COlllian· do c' '...! ••

oham com grande mt r • � d h I d unt a entld", '

.. , .. " ".. ,
.:r I L" I

l arana, O:1ue, no mUI1lClplO,

.

e esvc.. <IS emarc es rea lza. ,.as J O' S j. -lI'unto dos amiszos do Esporte que ,;5CQ![,l COJJO "od"'" (�" "o"la.le' ça aos seus U'2fO:COS 1'00,,(,C,[' s. dOe B _1'
t f' Id d B I d A f d d

�
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, �. ,-. lU .".' � • I
Pro

1 _ .,.
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'"�O'
'" anuenan e, ara pessoa men-

,

es o r, �Sl e a rgenlwa, em a vor
.

a partlclpaçã®
..

as eqUlpes plOcuram eleva, o nome ber.cJ!to es'", lorc;,: H"Y"ul,,', "�11"'l,,I'11 ' I nu.ll1uma dUl/lda pede el oner-'se I t· .. lh
. -

,

C S 1 A d F b"1 .
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c., U �" 1-' <,

. I" e ii prltrlClra co elta de trigorepresentaovas no ampeonato U· mencano e ute o. da terra catarinens '.TomaNSi:! r", ê. qu� é él ...Jwanca do pr;'gr:'sw.
$,�bri" a prospendade CIO seu futU"1 nac_i_Ol_;al ali cultivac'.,Um pOlta-voz dedurou que os esforços do Perú para não

_

adiar o campec:matu eram no sentido de que o mesmo se realizasse g nte rls.fie�"':<�iidi�
no auspicioso momento em que se rfunia a Conferencia Pan-Ame
ricana de Lima, em dezembro, Serd mais uma demonstração da
ullidade de vista que une todas as naçõf;s sul-americanas. Disse que
o Perú sugeriu á Argentina G adiamento da disputa da Taça Roca
com o Brasil.

A maioria confia que resolvida tal dificuldade e com a bôa
vontade do Brasil e da L\rgentina o campeonato possa ser realizado
clltre', dezembro e janeiro. O aviso de que o Uruguai e c Paraguai
\-irão a Lima foi muito bem recebido.

cl(')

roo Terminando, pois, estes a�gu
mentes, nós preferimos antes o

fruto do que a fação pratica dos
.

homens, no decorrer de sua exi s

tencia, pois ainda fiéis somos ;oi

grande verdade de Cristo.-f\
Arvore se conhece pejo fruto."

G,AZETA la x: 1.tSIMOE SElo1

As .Iema.·cltes em Bo�otá
LIMA, 15-l-\s autondadts esportivas peruaoc,s que se

licham em Bogotá empregam esforçr)s para trazer a Colombia, o

Equador e outraE nações para a Confeder,'lção Sul-Americana de
Futeból. Todas as nações \\erãc) convid�da5 para o campeonato de
Lima caso acedam.

dos

E

�,�()memorando O «Dia do Chaufeur» os nossos vo-RIO, 15-Inf(}[mam de: Buenos A;rt's, que Vtmiers vem la�ltes fizeram realizar uma partida de fuíeból entre solde receber excelente proposta do E'i),;il. TI a:rrndo-.}c de urn f!rande telros e casadoso
médio, a noticia não deixou eh ter ccn" iercrcus�ãD, Pre,H1;;cia-se O nl::lt-'h .c •

d' 'd"
d d d ' .,"" ',- 10l �isplHa ISSlmo e nem siauer as elas,I2ste mo o uma ,·serção em n,a,sa dcs fIGa, bil dali'l0ó, Sobre o C "'llEf "DA"

, -.

d "
r s�cas �1. \ �t-\ ';:, raltaram animados que foram os 22gran e élL", que se reputa �e cx:,:epciODJi, 'jtialid'lt!:::" técl1icé:S, adi, elementos por urna eatL1siastica t<jrcida.

'

anta-se que as dernarcbes foram inicÍac!as com exito, aparentando-'se No fim da refréga os solteiros venciam por 4x3.Verni�rs, como fortemente inclinnde, a ingré'ssar no !)rofi�siofllllismo ()" tcn/. s 1 l'b t' c

brasileiro. ' '; l.'.t. (OS ce I a anos 'tOram feitos por Ante-
nnho, Fa!xa Branca, Boneco e Mesinho.Verifica-se tambem que esfas di$posicô(�s 8Gflléntam algo A t

.

h IJ' d -'.
' n enn O gan '!Ou uma linda gravata por tpr l'n'l-a<l1anta as, a começar pelas última3 proviJ",ncios. Dis.Do�to a cr,1bar" 'ad t �![ •

v

x, ,_

Cl O a ,cün agem" e j\il_esmho conquistclu artistica medalhacar �diuit�vamente, o companheiro ue Var.\loj POç em ordem seus por ter feito O tento da. vitoria.
papeiS, eVIta0do destarte possive:s enlrares qu:'! vcn}F1G1 COr:COfl'er A'os V('.llredore'! n " A

-

B 'e

f d
- � \_ SI. rao :wn!lacío ofereceu onzepara uma utura eccpção. I belis:�imas medalhas.

Foi O resultado, expre Ivo ':.1. cornpensador
obtido r.:>elo nosso esquadr:-o ft'-Ante á podero�
sa equipe do Lirnoense. Tr'iunf";u

.

a "Gazeta"
P-or, 3x2, nos quadros secundarios .
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